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Telegramas por el catle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEl, 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO DE LA 3UK1NA, 
H A B A N A , 
T E L E M A M A B D E H O T . 
NACIONALES. 
Madrid 11 de noviembre, 
CONFERENCIAS. 
C o n e l P r e s i d e n t e de l C o n c e j o de 
M i n i s t r o s h a n ce lebrado u n a confe-
r e n c i a e l M i n i s t r o de l a G u e r r a y e l 
g e n e r a l M a r í n . 
S e a n u n c i a u n a p r ó x i m a conferen-
c i a entre e l P r e s i d e n t e de l C o n s e j o 
de M i n i s t r o s y los m i n i s t r o s de l a 
G u e r r a , XJ l tramar y M a r i n a p a r a 
t r a t a r de l a s c u e s t i o n e s de C u b a . 
A L M A C E N A J E . 
E l m i n i s t r o de U l t r a m a r h a d is -
pues to s e r e s t a b l e z c a e l p lazo de 
ocho d i a s p a r a tener l a s m e r c a n c í a s 
e n e l m u e l l e do l a H a b a n a s i n p a g a r 
a l m a c e n a j e . 
B A N Q U E T E C A R L I S T A . 
E n B a r c e l o n a se c e l e b r ó u n b a n « 
quete a l que a s i s t i e r o n 8 6 5 c a r l i s -
tas . E n l a r e u n i ó n se h a n p r o n u n -
c iado d i s c u r s o s m u y v i v o s y apas io-
nados , pero no ee h a turbado e l or-
den. 
COMPAS D E ESPERA. 
S e d e s p e j a I s s i t u a c i ó n y v a n d i s i -
p á n d o s e los r u m o r e s de c r i s i s . D i -
c e s e q u e R o m e r o Robledo a c c e d e a l 
a p l a z a m i e n t o de l a s c u e s t i o n e s p o l í -
t i c a s c u b a n a s , 
PETARDOS. 
H a n e s ta l lados e n e l comedor de 
u n colegio de S a b a d e l l d u r a n t e l a 
c o m i d a , r e s u l t a n d o h e r i d o s dos n i -
ñ o s . 
» 
T E L E G R A M A S D P L D O M I N G O 
IXTRANJ^TIOS. 
Nveva YorJc 10 de Noviembre. 
L A CUESTION DHl T U R Q U I A . 
D i c e n de L o n d r e s que e n e l b a n -
quete a n u a l de L o r d C o r r e g i d o r , 
p r o n u n c i ó L o r d S a l i s b u r y u n d i a -
c u r a o e n qua dijo no h^y m o t i v o s 
p a r a t e m e r conflicto a lguno e n e l 
e x t r e m o Oriente , y q u e I n g l a t e r r a 
e s t a r í a a l l i á l a a l t u r a de l a s c i r c u n s -
t a n c i a s caá--» de c u a l q u i e r e v e n t o no 
p r e v i s t a . R e f i r i é a d o s e á loa a s u n -
tos de T u r q u í a dijo, que s i l a s refor-
m a s s e l l e v a b a n á efecto d a r í a n á 
l o s á r m e n l e s p r o s p e r i d a d y paz , pe-
r o a g r e g ó que l a s no t i c ia s que s e re-
c i b e n de C c n s t a n t i n o p l a n o s o n con-
s o l a d o r a s y que o\ pel igro e s t á e n l a 
c a í d a del I m p e r i o Otomano, que e n -
v o l v e r í a á l a s n a c i o n e s m á s podero-
s a s e n u n conflicto pe l igroso . 7 por 
ú l t i m o a g r e g ó que e s t a b a f i r m e m e n -
te persuadido de l a b u e n a d i s p o s i -
c i ó n de l a s p o t e n c i a s p a r a o b r a r de 
c o m ú n acuerdo , p a r a r e s o l v e r l a ac -
t u a l d i f icul tad b u s c a n d o dar l e u n a 
s o l u c i ó n favorable , y e n e s e s e n t i d o 
e s p e r a que con ia c o o p e r a c i ó n de l a s 
potenc ias , i m p u e s t a por los pe l i gros 
a c t u a l e s , p o d r á n r e s o l v é r s e l o s p r o -
b l e m a s pendientes , lo que v e n d r á á 
d a r por r e s u l t a d o poner f in á l a a c -
t u a l s i t u a c i ó n de u n a paz a r m a d a ' 
N U E V O D tóLlá GADO APOSTOLICO 
C o m u n i c a n a l Xeir York H e r a l d 
que M o n s e ñ o r L o r e n z e l l i s u s t i t u i r á 
e n e l cargo do delegado a p o s t ó l i c o 
e n l o s E s t a d o s U n i d o s , á M o n s e ñ o r 
Sato l l i . 
L A E M P B R A T R I Z DE K U S I A 
A v i s a n fie S a n P e t e r s b u r g o a l T i -
mes de L o n d r e s , que los m é d i c o s es-
p e c i a l i s t a s a d v i r t i e r o n a l C z a r que 
n i l a e m p e r a t r i z s u e s p o s a n i l a c r i a -
t u r a p o d r í a n s o b r e v i v i r ;a l a l u m -
b r a m i e n t o n a t u r a l , por lo que c r e -
y e r o n n e c e s a r i o l l e v a r á cabo l a o-
p e r a c i ó n c e s á r e a , l a que p r a c t i c a r o n , 
t e m i é n d o s e que s e a i m p o s i b l e s a l -
v a r l a v i d a de l a c z a r i n a . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Nueva l o r k 11 de noviembre. 
E L DISCURSO DE S A L I S B U R Y 
L a p r e n s a de P a r í s c o m e n t a favo-
r a b l e m e n t e e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o 
por L c r d S a l i s b u r y e n e l b a n q u e t e 
de l L o r d C o r r e g i d o r de L o n d r e s , e l 
c u a l v i e n e á a l e j a r lo s p e l i g r o s de 
d i s e n s i ó n entre l a s potenc ias . 
S I T U A C I O N D E I N G L A T E R R A . 
A l a Prensa l ' n i d a l e c o m u n i c a n d o 
B e r l í n , que a l l í no s e c r e e que T u r -
q u í a p u e d a por m u c h o t i empo sopor 
tar l a c r i s i s que a t r a v i e s a , y q u e s e 
e s p e r a que I n g l a t e r r a tenga q u e op-
tar por u n a i s l a m i e n t o fatal , ó por 
u n i r s e á la T r i p l e A l i a n z a . 
L A S A L U D D E L P A P A . 
A n u n c i a n desde R o m a a l Standard 
de L o n d r e s que e s v i s i b l e l a d e b i l i -
dad da S . S, e l P a p a , c o n f e s a n d o é l 
m i s m o que s u s f u e r z a s v a n d e c a -
yendo. 
N A D A D E CIERTO, 
d e i ^ ,a,oticias r e c i b i d a s a y e r a c e r c a 
de ¿ k U Q a b r a m i e a t o de l a e m p e r a t r i z 
da T r 4 * 1 1 0 39 h a i i conf irmado, s i e n -
no cai ic i l conseguir in formes ; s i n 
embargo , l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i -
o idas e l v i e r n e s d i c e n que e r a i n m i -
nente e l a l u m b r a m i e n t o . 
F L U C T U A C I O N E S B U R S A T I L E S . 
E n l a s b o l s a s de B e r l í n y P a x í s 
temo el s á b a d o u n g r a n p á n i o o , poro 
habiendo i n t e r v e n i d o la c a s a de los 
s sñores R o t h a c h i l d , de P a r í » , l o g r ó 
¡establecerse la soa í ianza , 
E n L o n d r e s l e s c o n s o l i d a d o s b a j a -
r o n u n entero, r e c u p a r á n d o l o c a s i 
por completo e l s á b a d o . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York noviembre 9, 
d las o* de la tarde. 
0112AS españolas, á $15.70. 
Centenes, á $4.81. 
Descnen*o papel comercial, 69 dir . , de 5 4 
5i por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 áiv. (banqne* 
ros), á $4.88 
Idem sobr? Parí?, 60 div. (banqneros), á 5 
francos 19^. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros), 
á 95 5.16. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & 112*, ex-cnptfn. 
Centrtfbeas, n, 10, pol. 90, costo y flete, fi 
2 13{32, nominal. 
Idem, en plaza, «íe 3 | á 31. 
Regular & bnen refino, en plaza, de 3 ft 3 i . 
Aztfcar de miel, en plaza, 25- ¿ . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
merrado, Rcstrnido. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $8.95 
<t nominal. 
Harina patent Minnesota, á $4.10. 
Londres noviembre O, 
izúcar de remolach», nominal á lOiGf. 
ázlfcar centríFaga, nol. 90, á 12(6. 
Idem regular refino, ú 9i6. 
Consolidados, á IQóii ex-Interés. 
Oescuento, Banco de tnsrlaterra, 2ipor 100 
Cuatro por 10;» españdl, á 64, ex» interés. 
P a r t í noviembre 9, 
Rentas por 100, A 100 francos, ex.inte* 
rés. 
Nueva-Tork, noviembre 9, 
L a existencia de azúcares en Nueva. Torfc, 
ss hoy de 80,r)2 ) toneladas contra 60,029 
toneladas bn igual fecha de 1894. 
{Quedapohibida la reproducción de 
los eslegramas que anteceden^ con arreglo 
al aríicnlo 31 de la Ley de Propiedad 
ínte!¿€tual.\ 
BANCO AZUCARERO 
Ayer, al medio día, se efectuó eu IOB 
ea'ones de ia. Cámara dv; Oomercio la 
asamblea que una comiudón de hacen-
dados había convocado, para constituir 
una institución de crédito llamada Ban 
co Azucarero. 
Concurrió un número regular de ha-
cendados y colonos. 
Ocupada la presidencia interinsm^n-
te por el Sr. D . José Mariano Crespo, 
explicó el objeto de la reunión y suplicó 
que se nombrase la mesa y el presiden 
ta que h&bían de funcionar en la asam-
blea. F u é elegido pro&idento el señor 
D. Francisco de la Sitrra. 
Abierta la sesión, el señor Campí9 
hizo una brev-í rest-ñi d é l a s dificolta 
des p e r q u é viene atravesando la indus-
tria azucarera desde hace algunos Kños 
y la necesidad de formar de la cl^so de 
hacendados y colonos una entidad fuer-
te y rica que pueda hacer frente á Ja 
adversidad. Se lamentó de la f t l t a de 
unidad que hasta ahora había existido 
entre los hacendados, y expuso que és-
tos, si carecen en la aotualid;ul de d i 
ero, poseen on cambio la mayor rique 
za innmeblo de la i^la y la vir tud del 
trabajo, con la cual han triunfado siem 
pre de las grandt s dificultades. 
Para proporcionar eso dinero de que 
carecen I03 hacendados, manifesi:^ el j 
señor Oamps, que u n g r n p o d e aqu} | 
líos había concebido el proyecto de fun-
dar un Banco con las bases que so han 
publicado en eate periódico y las cua 
cuales leyó, dando minuciosa explica 
ción eobre cada una de ellas. 
Terminadas las explicaciones del Sr. 
Campa, el Sr. Riera pidió que se nom-
brase una comisión para que redactase 
el reglamento por que ha de regirse la 
institución, idea que fué apoyada por 
D. Miguel Jorrin, diciendo que el re 
glamento debía de ser extrioto y severo 
para que las operaciones del Banco 
inspirasen confianza y ga ran t í a , de-
biendo ser ésta, al hacerse los présta-
mos, sobre las cosas y no las personas. 
Hicieron además uso de la palabra 
los señores Carol y La Rosa, en el sen 
tido de que el proyecto no es oportuno 
en la actualidad, por hallarse amenaza 
da la próxima zafra y no saberse el re 
sultado de ella. 
El Sr. La Rosa t r a t ó de dar lectura 
á otro proyecto, lo cual no pudo efec-
tuar, porque varios señores de los pre 
sentes hicieron la observación de que 
no podía tratarse en aquel legar de 
asuntos distintos del para que se había 
convocado. 
A los argumentos de los Sres, Carol 
y La Rosa sobre la f t l ta de oportuni-
dad del proyecto contestó de una ma 
ñera razonada el Sr. Z j r r i l la , hacien lo 
presente que la oportunidad del pro 
yeoto estaba on la necesidad, justifioán 
dola el cúmulo do circunstancias des 
graciadas que pasan sobre la industria 
azucarera. Expuso con energía la s i túa 
ción actual de los hacendados que, 
siendo los dueños de la tierra, que no 
pueden mudar ni vender, han perdido 
BU personalidad, la cual necesitan reco 
brar, siendo el medio más í í n a z de 
conseguirla la creación de una inst i tu 
ción de ciédito. 
El eenor Carol pretendió insist ir en 
sus manifestaciones anteriores; pero la 
m a y o r í a acordó que se nombrase ia 
comidón pedida por el s tñor Riera. 
Transcurridos algunos minutos, fué 
propuesta y aprobada la siguiente co-
misión, encargada de redactar el regla-
mento. 
Sres. D. Francisco de la Sierra, Pre-
sidente; Jonin , A r r o j o , Pérez (D. Oa-
simirc) S e l l y G n z m á n , Sánchez Arc i 
lia, Duníñon», Camp1", Crespo, Zorri-
lla, Lotga, R jdrígncz B j m l i y Goioo 
chea. 
A l terminar la asamblea, se recibió 
un* cr.rtadelos comsrclaatea S i ñ o r e s 
Mu{a8 j Compañía ,par t ic ip iudo que U 
ca-^ «le !OÍ señorea Q-odó y Compañía , 
de B .rcelona, f^brirtantes de sacos para 
azúcar, deseaba ser accionista de la 
r uav/* Inst i tución, para la cual cedían 
¿ de centavo por cada saco que v^odié-
sen para la p ióxima zafra. 
OH PIEDAD! 
E l gran sat ír ico de La Unión Oonsti 
tuoional comenta loque en nuestra edi-
ción de la mañana del s ábado dijimos 
repp^cto del elocuente discurso del se 
ñor Roaselló, y , con toda la gracia do 
su mala fe, escriba estas donosuras l i 
fcerariat: 
Veamos lo que el DIARIO juzga del señor 
Rosselló: 
ans 
Hemos recibido por el vapor La Navnrre gran Burtiio en s r t í c u o s de alta 
novedad. k... , 
SOMBREROS, hay preciosidades en nuevas í u r u u s y u timos y grandes 
m0dCORSBTS, gran surtido, elegantes, buenas formas, higiénicos á la sa!ud 
al bolsillo, cada uno desde un L U I S en adelante. 
ENCAJES y V A L E N O I E N N E S detdi 2 varafl por medio, hasta un L U I S . 
TERCIOPELOS w géneros para blusas, hay preciosidades. 
BOAS de p lHm*, abrigos para señoras y vestiditos para n iños , faldellines 
y goiritos para bautizo. 
CORONAS para novia, velos y ramos de azahar. 
CUELLOS de pagamanería , de encaj a y gran surtido en galones de pasa 
Cintas, pájaros, pumas, alas, floras, hebillas, prendedores y pasadores pa-
ra sombreres. 
Sombreros á un L U I S . 
AGUA V E G E T A L 
pera el cabello, en rubio, rubio claro, rubio sub'do, cas taño y negro; ee garan-
tiza que esta t i ut u n í es inefeneiva pera l i piel y que d á fuerza y vigor á la 
r t i z del csballo. 
Teléfono núm. 686. 
«4-11 
O'Reilly núm. UO, última cuadra. 
. . . hace una criticu acertaia, aunque 
razonada de la adnain'ntración 
¡Párese usted "ahí! Esta crítica acertada, 
aunq'Áe rasonada", me recuerda á Campro-
dón: 
"mi madre, aunque está impedida, 
la pobre, te quiere tanto!" 
El redactor decididamente sigue la es 
cuela del qne escribió el libreto de Marina • 
debe tambiéo ser huérfano, 
" y al fin 
como huérfano se porta." 
Cruel está con nosotros el implaca-
ble crítico, pues ya no sólo nos lanza 
los rayos exterminadores de sus sáti-
ras juvenalescas, sino que, con una 
mala intención, propia, sin duda, de los 
más agudos ingenios, nos atribuye co-
sas que no hemos dicho. 
Bn efecto. Si el testimonio de la vis-
ta no nos engaña, lo que aparece escri-
to por nosotros, refiriéndonos al señor 
Rosselló, es ésto: "haca una crí t ica a-
eerba, aunque razonad», da la adminis-
ción, etc"; y no, como afirma nuestro 
Harmosilla, "hace una crítica acerta-
da, etc." 
Pero quizá nos engañe nuestra culpa 
literaria y donde nuestros pecaminosos 
ojos leen acerba, los ojos de Argos de 
nuestro severo dómine, lean, á su vez, 
acertada. Si así es, el asunto queda 
reducido á una pura cuestión de vista, 
ó á l a sigaieate, más complicada, axm-
que más entretenida. 
Si el Capmany de La Unión lee, con 
sus ojazos satícioos, "hace una crítica 
acertada, aunque razonada,'' claro es tá 
que viene á cuento todo el punzante y 
donosísimo chiste con que nos deseen-
ciVrtp; pero si lo que ven los dos ojos 
queved; sws de nuestro preceptor (y on 
ia palabrej ^ subrayada ya hay comidi-
Üa para el dienta incisivo del intencio-
nado satírico), no lo ven cualesquiera 
otros, eatonces viena, no á cuento, si-
no á tierra t o l o el edificio crítico. 
Y se r í i esto últ imo cosa de mover á 
íástima, porque ¡miren ustedes 
que hay causticidad y gracejo eu el pal-
metazo que nos ha dalo el gran satí-
rico! 
Gracejo sólo comparab'.e al que re-
sulta y resalta de la arm mía da propó • 
sitos qaa se echa de v t r entre el primor 
artículo del colega que, compungido y 
casi lloroso, hace voto de no m?urrir 
más en el feo pecado de politiquear, y 
el ai tica'o de nuestro inexorable oon-
tradiolor qu^ signe iumediatameute al 
hlndido, en el cual se nes maltrata rio 
compasión y ee mantea con la grecia 
do Dios á loe SÍ ñores Maura y RoaseUÓ. 
Y ba^ta otro palmetazo, Cataclismo 
de la sát ira. 
y equipadas, fueron revistadas por sus 
respectivos Corónele-», rompiendo en-
seguida la marcha, llevando á la cabeza 
la Bacuadra de gastadores, con banda 
de música, y además todos los Je-
fes de los mencionados cuerpos, se, 
gnidos de un numeroso público que no 
cesaba de vitorear á los valientes volun-
tarios. 
Bn el muelle de Luz se agolpaba 
también nutrida mult i tud que prorrum-
pió en vivas á loa voluntarios, al E jé r -
cito, á EsDañ* y á Cuba. 
A las siete la m a ñ a n a tomaron el 
vsporcito de la Empresa de Regla, y 
poco después ocupaban seis carros del 
tren general qne había de conducirlos 
á sus destinos. 
Momentos antes de tomar el tren, los 
Jefes de Voluntarios obsequiaron á las 
fuerzas con una empanada y media bo. 
tella de vino á cada soldado, y además 
con dinero y tabacos. 
La despedida foé conmovedor». To. 
dos los señores Jefes y Oficiales de los 
Cuerpos á que pertenecen los expedi-
cionarios, que habían acudido á la Es-
tación, lo mismo que un muy numeroso 
público, prorrumpieron, al pa r t i r el 
tren, en atronadoras y entusiastas acla-
maciones, agitando pañuelos y som-
breros hasta que el tren se perdió de 
vista. 
Que Dios proteja á esos esforzados y 
beneméritos patriotas, que honrando 
el uniforme que visten, marchan animo-
sos á combatir por su Patria, y que 
pronto tengamos el regocijo de verlos 
regresar victoriosos, pues suyo indu-
dablemente ha de ser el triunfo. 
TEIEGRAMA. 
E l señor Presidente de Casino Bapa-
fiol de la nab ina , ha recibido un tele-
grama del G-aneral en Jefa, contestan, 
do á la petición de indulto que le hizo 
dicho Instituto á favor del sargento 
don Domingo Vicente S ínchez . 
En el citado telegrama manifiesta el 
General Martínez Campos, que la su-
maria formada al sargento aludido, se-
r á elevada al Consejo Supremo de 
Guerra y Marina. 
METALICO 
Por el vapor Yumurí ha exportado 
D . A . Morales 4,200 pesos en plata es-
pañola. 
NFERMOS 1 L ESTOMAGO. 
Cuidado coa las falsiñcaciones qne se vienea haciendo de! 
Dispepsia y gastrf !^ia, agrios después de las comidas 6 acedías, hinchaba 6 peso al 
yientre con poco quo se coma, digestiones lentas (f penosas que pro ducen sueña, repu^aan-
cía, mareos, dolores de vientre, vómitos biliosos y diarreas cctfnlcas, toda la Isla sabe r 
los médicos reconoce'i ono sólo se curan completamente* radical y para siempre can el 
D I G E S T I V O M O J A R S I E T A . 
Cuando falta esta firma: J . Mojarrieia sobro cualquier tubo, será falsi-
fleádo. 
Habana, Dragones entre Rayo y San Nicolás; Sarrá; Dr. Johnson; Lobé 
y Torralba.^ y todas las boticas de reputación en la isla de Cuba. 
n 1813 a-1 N 
P 
Se encuentran actualmente al frente de las cocinas 
de este acre li tado BesUurant, los célebres maestros 
cocineros MM. Petit, padre é hijo, circunstancia que 
convida á las personas conm il faut y á todos los bue-
nos pastróaomoa oara ser hoy parroquianos coastan-
tes de EL 0ASIN"O, q i i es tá situado en los bajos del 
• Centro Asturiano."—Prefiios de costumbre. 
C 1851 7 N 
VOLUNTAR!-S A EMPAÑA 
A.rer á las seis de la m a ñ a n a forma' 
ron en el Parque las fuerzas de vo-
uatarios movilizados,correspondientes 
ai primer Bi ta l lóa de Art i l ler ía , y al 
4o, 5o, 6? y 7? de Cazadores, á cuyas 
faerzas ha correspondido marchar á la 
provincia de Matanzas, con objeto do 
preRtar servicio de destacamento. 
1J*S fuerzas, perfectamente armadas 
Participa i sns nuniRrosos parroquianos y al publico en general, 
que acaba de llegar de Europa habiendo comprado en París y Londres 
un escosido y varido surtido de novedades para la estación de invierno, 
C. 1867 
LECAILLE YLLANES 
paiticipan á cus parroquianos y al público en general habar recibido un 
completo y variado surtido para la presente estación de invierno. 
H A B A U A 92. T E L E F O M P O 137. 
C 1800 alt a-1 fí 
Puesta á la venta la PRIMERA remesa de calzado GLiESlTElaAMB para seño-
ras, tenemos especial satisficcióa en anunciarlo, seguros de que tendrá toda la aceptación en-
tre nuestras áamas, que la que ha tenido para caballeros, y la tendrá, porque las pieles son de 
lo más fino, el corte de lo más elegante y la horma . , . la horma es geauinamente 
cr io l la , y con esto está dicho todo. 
Ya saben, pues, nuestras damas, que desde hoy encontrarán calzado de Cleveland de ñ-
napiel y horma criolla en su casa receptora 
Z j A 5 A R A T A S Sol 7 Habana 
VA próximo mes de diciembre daremos principio á ia venta especial de varios saldos, restos de remesas re* 
cibidas, cayos saldos son todcs de clases flnes; se anunciará oportunamente el día qne empiece dicha venta especial, 
C 1851 »lt *4»-7 
H O Y 11 D S N O V I E M B R E . 
I LAS 
\ LAS 
i LAS í f ¡ j E e f p e B a l 
P R E C I O S P O E C A D A F U N C I O N . 
Grillé 1?, 2? ó Ser. piao $ 1.50 
Palcos IV ó 2? pito 1.00 
Luneta 6 Imtica coa entrada 0.40 
Asiento de tertulia y entrada.. $ 0.25 
Id. cazuela coa i d . . . . . . . . . 0.20 
Entrada general . . . . . . . . . . . . .a 0.25 
DE ZARZUELA. 
FUNCION POR TANDAS 
Entrada & tertulia. 10.15 
C1833 
E L A j E C 1814 *lt 12»-1 N 
i* btá nstal aburrido de pkobar nui'licinaa para el E S T O -
MAGO, y quero curarte pronto y bien el dolor de estómago, 
ardores, acedías, repugnancia, TÓmitos, mareos, vértigos, ca-
tarros, intestinslos, disenteria crónica, dispepsia, malas diges-
tiones, irapeteneía, gastralgia v alarreas por antignai que teca 
C 1776 ^ «It 6 12a 4 N 
mi U K S - Q I Q E S T I N A vtmci 
Este R E M E D I O jo la forma de O B L E A S puede titularse maravillaso por la bondad de fus 
eimoi.—^)tr¿.litlZct el a;¡v¡0 y roej0 la ,ieB(je ia primera caja. 
Precio: $1.60 la caja m i 30 obleas. 
J)e venta: Sarrá, Lobét J o h m n y 
droguerías y botica San Garlos, San 
Miguel 103, esquina á Lealtad. Rabana 
E L OBISPO DE PÜEBTO RICO. 
Abordo del vapor corroo S in Fe rnán 
do salió ttj^r para Puerto Rico, el Ex 
e'entíeínio é I l tmo. Sr. Obispo de A 
nael ladióceBÍa D . Toiibio Miuguell», 
¿ccrop3Bado de su £©cretario. 
Taoibiéii salieron en el mismo vapor, 
con rumbo á Cádiz, los señores D . Ve 
nauoio Santsnder y Frutos y D. J o a n 
Jo^é Piemavit-jo, el capellán D . Luis 
MiMán y Garc ía y el Fbro. D . JUÍU 
Sinohez. 
VAPOR-CORREO. 
Ayer tarde salió de este puerto para 
el do Barcelona, con eecala en Puerto 
Rico y üád i z , el vapor correo San Fer-
nando, conduciendo ó su bordo 145 pa-
sajeros, contándose entre ellos, los se-
ñores: Teniente Ooronel D . Enrique Mu-
ñoz Gresse»?; Comandante D . Manuel 
Q. Palacios y Capitanes D . Juan L . 
Castro, D . Salomón Jiménez y D . Ma 
t ías Abad y Félix; Tenientes, D . M i 
guel Melgara, D . Angel Salinas, D. Ma-
nuel Nalda y D . Josó U . Cortón; To 
fie Navio, D. Víctor Arvea y Barrios; 
3ar.Contramaestre D. Josá R)dr ígaoz ; 
Telegrafhta D . Josó Calderón, y ade 
más 10 oonfloadof?; 23 individuos de 
tropa; 13 ídem de marina l li de t ráu 
sito. 
EL ATENTADO 
contra el Director del "Diario." 
P R O T E S T A S . 
Sancti Spíri tus, noviembre Io de 1895. 
Sr. D . Nicolás Ribero. 
Mi distinguido amigo: Reciba V d . la 
expresión sincera de mi sentimiento por 
la acción villana y cobarde de que ha 
sido víctima. 
Cuando los expoliadores de este des-
venturado país se ven anonadados 
en la esfera de los principios, por la 
fuerza irresistible de la verdad, á la que 
pretenden oponer el dique deleznable 
de todas las bajAB pasiones, apelan á la 
infamia y á la negra traición, en medio 
de la obscuridad que los envuelve, con 
tra sos leales adversarios. 
Quepa á Vd. la satisfacción, en me 
dio de su dolor, de qne todos los hom 
bres honrados de la tsodedad cubana 
protestan como un sólo hombre da la 
conducta inicua de los felones qne le 
hirieron por la espalda, y para eato ape 
lando á manos mercenarias. 
Ls desea un pronto restablecimiento 
su afmo. amigo s. e. q. b. s. m. 
Marcos García. 
Manzanillo, Cuba, noviembres de 1895. 
Sr. D . Nicolás Rivero. 
Habana. 
Mi estimado Sr. y amigo: Honda im-
presión ha causado entre las personas 
sensatas de esta localidad, la villana 
agresión de que fué V . víctima la no-
che del 26 del mes pasado; pero los 
asesinos obran siempre así: carecen de 
valor personal para lleyar á efecto sus 
criminales proyectos. 
Sensible, pero muy sensible ha sido el 
hecho que produce la presente, pero 
tiene su lenitivo, porque ha tenido us-
ted ocasión de ver á su lado al elemen-
to que vale, y que hace tiempo lo admi-
ra, como el adalid de laa caucas nobles 
y patrióticas. 
Poco valgo, pero si alguna vez pu-
diera serle útil en ello tendría un ver-
dadero placer. Pido á Dios que la me-
joría siga en rápido progreso y que 
pronto vuelva la paz & su hogar. Su 
afmo, amigo que le distingue y b. s. m. 
Juan Silva. 
Sr. D . Josó M? Villaverde. 
E l Presidente y demás miembros del 
Comité Reformista del barrio de Vives, 
protestan contra la inicua y bárbara 
agresión á nuéstro muy querido amigo 
D. Nicolás Rivero, Director del DIARIO 
DE LA MARINA, haciendo votos por su 
pronto restablecimiento. 
Saturnino del Riego Arguelles, 
8(0 Vives 55* 
Comités Reformistas de Obas y Marcos 
Vázquez. 
Obas, noviembre 6 de 1895. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARnrA. 
Habana. 
Muy distinguido señor mío: E l que 
suscribe, por sí y á nombre do los que 
componen estos subcomités protestan 
contra el vil crimen en la persona del 
Sr. D. Nicolás Ma Rivero. 
A la vez hacen constar la satisfacción 
con que verán su pronto y completo 
restablecimiento. 
De V . atto. e. e. q. b. s. m. 
Felijpe Sctinz. 
Santiago de Cuba, noviembre 6 de 1895. 
Sr. D . Nicolás Rivero. 
Habana. 
Muy Sr. mío: Ante el bárbaro atenta-
do que se acaba de cometer con Vd. la 
F O L L E T I N . 27 
AM)RÉ T I I E U K I E T 
TBADUCCIÓN DE 
F . S A R M I E N T O . 
(F»ti Doróla se baila de rcntíi en el Almacén 
de Librería, Papelería é Imprenta 
lia J^odfr'tn Pretia. 
ObUpo 135,) 
(CONTIllÚA.) 
— Y a lo sabía,—contestó bajando la 
cabeza. 
Y cayó de nuevo en nn profundo si-
lencio que duró hasta la entrada del 
pueblo. 
E n aquel momento el campo no esta-
ba ya silencioso; por todas partes so-
naban las campanas echadas á vuelo 
para festejar la Noche Buena. Las de 
Enseul se distinguían entre todas por 
su timbre alegre y argentino. Cuando 
3Ír^lamooelPueilte corriente 
de agua, por enfrente de la casa de Ni-
colás Brocard, vimos las ventanas del 
piso bajo vivamente iluminadas. Las 
cortinas estaban corridas, pero á tra-
vés de las ventanas llegaba á noeotros 
la juguetona música de un piano. 
—Jacobo,—dijo do repente F i a v i a — 
—pero — .. tri creebl 
—iQuél 
--4TÚ crees que quieren caaar A 
Célenla con Saint-Vannet 
Bentí.Bn Jjraw temblar eobre el mío, 
indignación que me fak producido ul 
conocimiento de estw hecho y el estado 
repoHtiio que Vd . necesita para recupe-
rar BU salnd, me obügan a limit irme 
tan HÓ'O a felicitarlo porque la Provi 
dencia que veló por Vd . ha querido l i -
brarlo de las asechanzas de t^nto mi-
serable. 
Le reitera uoa vez más su estimación 
y aprecio, HU nfffno. s. s. q. b. s. m. 
A . Bcstard. 
m a m " 
de l i mmm. 
De Camajuani. 
(üe unostros corresponsales especiales. 
(POR TÉLÉGrEAFO) 
Camojuani S de noviembre,) 
8 y'60 mañana. ) 
DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
A y e r r e g r e s ó e l c o r o n e l P a l a n c a 
de l a s o p e r a c i o n e s . B a t i ó l a s part i -
d a s r e u n i d a s de I n d a l e c i o G o n z á l e z , 
J i n x ó n e z , V e í t i a y P o r t a l , e n n ú m e -
xo de 3 0 0 h o m b r e s de cataallQiia, e n 
l a l o m a d e l P u r i o l , d i o p a r s í i n d o l e 
d e s p u é s de h o r a y m e d i a de fuego. 
E l e n e m i g o tuvo cua tro b a j a s v i s -
tas . 
A d e m á s d e j ó u n m u e r t o e n e l c a m -
po, que no pudo recoger . L a s fuer-
z a s de l gobierno s i n n o v e d a d . 
MtíNDuZA. 
' ÍPOR CORREO) 
DE SANTIAGO DE CUBA 
Nfíviembre G de 1895. 
E l corone l S a n d o v a l . 
Este CAbalieroso y diatin^uido Coro 
nelal frente de UUÍ columna, ra-ió de 
Palma Soriano, y con penoeítííma mar-
cha ha reconocido el d í a Io del actual 
los puntos conocidos por üual i iüas, tían 
Josó, Monte Obscuro, Tignaboci, ÍSan 
Francisco, Nararíjo, Malet i , Vega Sa 
cia y Loá Daradow, y en dilereuteM en-
cuentros que ha tenido con el enemigo, 
les cogió caballos, yeguas, c n r g n 
maiz, abundantej viandas y rases que 
llevaba, haciéndoles adaoiá-i cuadro 
prisionerosj sin novedad por parte de 
ia columna. 
E l g e n e r a l N a v a r r o . 
Fuerzas del general Navarra han 
practitíado reconocimiento'* un las lo 
mediaciones de la Oran Piedra, sin ha-
ber encontrado el enemigo. 
También han practicado, 8iu resolta-
do, en Santa Koea, Desierto y Unión. 
L a J O - r a n P i e d r a . 
El d ía 30 del pasado mes salió de 
Firmeza, como & las once do la noche, 
bajo un tiempo de lluvias y viento aci-
clonado, una columna al mando del te-
niente coronel Francés y ciiimmdante 
Izquierdo, compuesta de 300 hombrea 
de Cuba, Valladolid y León, sin impo 
dimenta; regresando el 1? del actual. 
La marcha de esta co'umna ha f i j o 
asombrosa de más do 12 leguas, por 
alturas inaccesibles y barracones pro-
fundos, llegando el valor de laa tropas 
hasta remontar la cima de la Gran 
Piedra, donde no se ha encontrado in 
dicio de persona. Una escala de árbo-
les para subir el vigía á la Piedra y las 
se&aloa de loa toar íe tas qa^i visitaron 
aquel punto, podiendo alirmarne qae 
allí no puede existir partida ni horiauí», 
pues no hay agua, n i comida, ni mane 
ra de subirla, porque no existen tam-
poco an gran extensión, n i reses n i el 
más pequeña bohío. Hasta allí han 
llegado las tropas, probando con esto 
qae estas fuerzas van á todas partes y 
destruir el decir de loa Ub^rantea que 
h*cíau orear qwt ea la G-fao Piedra OÍ 
taban 4,000 i i n a r r e o c í s qa^ teaUn os 
tablecidos hospitales de 8angre|mny se-
garos porqae allí no po l í an enOir las 
tropas. 
Después de tan i m ^ inderable jorn-* 
da, al regreso sa reconocieron los altos 
do La Merced, Para í so y Ouchillas, sin 
haber disparado un tiro. 
Los soldados de (Jaba y Valladolid 
pe portaron admirablemente y los de 
LÍJÓO, llegados ú l t imaurmte de ¡a Pa-
ninsala, no desmerecieron do sus oom-
psñeros . 
M á s r econoc imientos . 
E! día 4 del actual, facrzasdal mismo 
general l í a v a r a o han recorrido sin no 
vedada Sivi l la , L i Ra loada, Santa 
Rosa, D.ísierto y Uoióo. 
D o s c o l u m n a s . 
E l día 3 del acta >l han salido á ope-
raciones desde Tan Ltüa dos otumnas 
al mando del general Linares una y la 
otra con el coronel IVjeda. 
E l o y E c é n a r r o . 
El distinguido eMoritor, miembro qae 
fué del Oomité Autonomista de Gu m 
tánamo, deode ocupaba un pnps"» en 
la acreditada cas* da los Sres. J B 10 
no y O", cuando fué e x t r á ñ a l o p jrcaa-
tro aííoa y fijó su residencia en Pusrto 
Rico, donde fué muy bmu recibido por 
el general D i b á n y mochas personas 
de valer en la Irda hermana, ha regre 
sado á esta ciudad cu el vapor ñi<mue 
la, después dd habar ex tío gu i do el tiem-
po de su ext rañamiento . 
C o m i s i ó n de Ságrua de T á n a m o . 
Kn el vapor Avilés llegó de Sagua 
do Tánamo el domingo una comisión, 
compuesta de los señores don David 
del Riego, don Joeó Fojo, don (Jarlos 
Gómez, don Bernardo Montero y don 
Antonio Góm^z. coa objeto de ver al 
general Cmolla y exponerle la neo»si 
dad d j aumentar la guarni^ióa de a-
quolla comarca, dond í miroioan mu-
chas partidas insurrectas que dificul-
tan las siembran de t a b i j ) , p r inc ip j l 
riqueza de aquella localidad. 
A ! siguiente día. lunes, tomó pasaje 
la ocruis'ón en el vapor Tomás Brook*, 
que á las diez de la uochn part ió con 
rumb J á Oaimaaora p a n d38dR allí di-
r ig i r so en el Crea h vst i Gu lo t^uann y 
exponer a l g a ñ e r a l O ia<.'l(a la misión 
qttí5 lleva. T » a j u - t » peticióa creo 
será atendida por el Gmieral. 
A l z a d o s . 
D ^ d e el domingo se nota la desapa-
rición de varios jóveoes de esta ciu-
dad, croyéodoíje, con a 'gdn fuadam Mi-
to, qua han ido a engrosar las tilas re-
beldes. 
D i e g o V e l á z q u e z . 
Bu las primeras hDras del lunes, dia 
4 del corriente, fondeó en este puerto 
uno de los cañoneros que nuestro go-
bierno mandó construir en Inglaterra 
con destino á la vigilancia de nuestras 
costas, ol nombrado Diego Velázquez, 
fao dador de esta ciudad. 
l>'vule Glasgow empleó este cañone-
ro LÍO días y horas, haciendo escala en 
Islas Madera, con un andar ordinario 
de once millas, haciendo muchas veces 
hasta 12¿ por hora. 
Viene abanderada inglesa, tripulada 
por 14 hooibres y mandada por el ca-
pi tán Simpson. 
Después de las pruebas do ordenan-
za, será entregada á nuestro Gobierno, 
y se procederá á su abinderamiento, 
ar t i l lándose y t r i p u l á n d ^ o para entrar 
desde luego en serviuio . 
Respetables señoras do esta ciudad, 
á iniciativa del Director de La Bande 
ra Española, so proponen regalar á la 
oafiouer* quo lleva e! nombre de! fau-
daior de eata ciudad, la bandera de 
combate; patr iót ica idea de nuestro a 
migo y c jmpmero don Eu i l io O' de 
Agairrez ibal , que ha sido acogida con 
caluroso entusiasmo por las teñoraa 
que la llevan á cibo. 
F i r m e z a . 
Ea estus mia.is de hierro donde exis-
ten los establecimientos y donde tam 
bióa h»y na fuer t i destacamento de 
nurístras tropas y so llevan á oabo obras 
do d fens», asaba de onstrairso el *e 
gando fuerte que reuue maguítl jas con 
(thsbFBM dá def-^ns». 
X7n presentado . 
En el puat j conooido por Vi ient, sé 
ha presaotado un individuo armado 
procedente del campo insurrecto. 
U n convoy . 
ül Ooronai ¡áindovAl ha regresado á 
Palma 3 )riano ayer, después do haber 
conducido un convoy á R nmangaoa 
guas, sosteniendo pequeño tiroteo la 
vanguardia entre Pa'ma y Vereda La 
jas con el onomigo. En los reconocí 
mientos qne so praoticarou en Los De'-
g-idos y (J utdonga, se hicieron 6 pri oo 
ñeros al enemigo, cogiéndolo! «doniáa 
U oiballos. L^s tropas no tuvieron no-
vedad. 
F u e g o . 
Pasajeros que llegaron anoche en el 
tro'i «le San Lais, me han informado que 
las columnas combinadas de Linares y 
Tvíjada que salieron respeotiv^mouto de 
8*n Luis y Songo, han sostenido vivo 
fuego con partidas iuaurreetaa, sin qne 
me pudieran precisar «l lugar ni ei re-
sultado do la acción. Ei parte oficial, 
por el horroroso estado de 'os caoiiiioi, 
aún so ha llegado á esta Oomandanci;; 
general. Si es de importancia ei hecho 
le t rasmit i ré por cable. 
¡ M i s e r a b l e s ! 
Por uno de los pasajeros llegado en 
el Avilés, de esa capita', hnbimos de 
enterarnos en esta ciudad del misera-
ble atontado, y herida gravo de qao fué 
víctima nuestro Director, el íntegro se 
ñor D. Nicolás Rivero, la noche del d U 
20 del pasado mes, por m^no criminal 
entregada por el oro al servijio de ios 
miserables qae buscan de vi l manera la 
ruin venganza. 
La P d ñ ' i , L i Defensa y La Kffortna, 
periódicos de osta localidad, H1 dar coeu 
ta de tan crinraal bteutado, han pro 
testado <ioarra U oousum ición de heoho 
sin nombre bascante ade juado á oalifi 
cario. 
La indigaacióa pradn íida aquí por 
tal ealvftghmo, no tiene límites y to los 
hacemos votos por el pronto restab'eoi 
aventó dd! Sr. Rivera, para que con la 
energía indomable de su carar.ior, con-
tinúe el camino que á su honrado pro 
ceder indicó su convicción • política. 
A la faerza de la razón no se puede 
oponer la razón de la fuerza. 
M Corresponsal. 
D e Lia ESsperansa . 
Noviembre 9 de 1895 
E n c u e n t r o y bat ida . 
Después de seis días de activa perse 
cución encontró e! seño r Bru l l , Tenien 
te coronel de arti l lería, las partidas 
reunidas de los cabecillas R ifael Soco-
rro, Armando Espinosa y Manuel Gar 
cía, fuertes de más de doscientos hom 
bres, que batió el dia Son la zona d» 
Mordazo, tomándolos los campamcnton 
de los montos Macagual y el de la ma 
nigua del Guayabo, cerca de Ganas, 
haciéndoles infinidad de bijas y cogién-
doles treinta y cinco caballos on muy 
buen catado y perfectameuta eqaipa-
doa, rancho, maíz, botiqnin, plano de 
operaciones, machetes,r. 11-^tercerolas, 
revólver, y d e m á s efectos de guerra, 
como municiones, etc. Sen días, como 
dejo dicho, siguió la columna del señor 
Bru l l el rastro de estas partidas, que lo 
llevaban un dia do ventaja, venciendo 
toda clase de dificultades somo son el 
tenor que flanquear la ú dea ootr/ída al 
campamento, obstruida por loa árboles 
que tumbó el ciclón, vadear rios croci 
Uoa y sufrir las aguan que constan to-
mento han estado cayendo en aquella 
zona; pero este bravo jefe no se arredr a 
por nada, y en su afán do batir al ene-
migo, no descausa un solo instante tra 
bajando conetantemoute con el entu 
eiismo que le distioguo y siendo el to.-
rror do los enemigos de la pat;i:í. 
Estas partidas h*n quedado comple 
tamente desorgauiza-Us. y de seguro 
quo en mucho tiempo DO darán qu^, lia 
cer Á nuestras fuerzas, pues en onión 
de la de Laoret merodeaba por a-
quella zona, y de seguir ol e< ñor 
Bu l l , qne no se duerme en los laure 
les, h.a de peraegnir á la de Lacret 
h>tsta conseguir inatilizarla. como lo 
ha h«'olio con la de Aniooto H?rn.a tdez, 
R if iol Socorro, etc. oto. ' 
Fol ¡citamos cordial morí te al amigo 
BruU y le deseamos c o n s t a n t e éxito co-
mo el que hemos narrado. 
L u c h a e n e l c a m p o . 
Desde las primeras horas de la ma-
ñ a n a de ayer se sintieron desde esto 
pueblo muchos disparos do fusilería y 
cuatro cañonazos, y doftde los primeros 
momentos so supuso quo el encuentro 
sería en los ingenios "La Rosa," ó Ja 
cinto de Jova. Vecinos que llegaban de 
aquellos lugares decían qua el fuego 
había comenzado en el ingenio üornje 
do, á las ieta de la mañana, f que á las 
ocho continuaba en el ingenio uLa Ro 
sa," una legua más acá del primero, pe 
ro ni sabíamos cuál era la fuerza unes 
tra que »e bat ían ni qnienó^ oran loe 0-
nemigos que hacían tanta resistencia. 
E l S r . A y a la . 
En ©1 tren de las dos do JÍ» tarde vino 
desioSwita Clara el activo é intoli 
gente repórter del DrAB O, nuestro 
amigo y compañero D. Jul ián de Ayala, 
con objeto de adquirir noticias, pero 
como aquí no so oabía nada concre 
to, regresó á Santa ü ia ra en ol ú ' t imo 
tren. 
L a c o l u m n a de A r i z o n a . 
A l a s seis do ia tardo llegó la colum-
na del coronel D S tlvador Arizón, que 
jauto con la del (Jomandanto Sr. Uta 
¡lado, fué la del encuentro, habiendo m 
to el fupgo la de este ú ' t imo antes «le 
que llegara la del primerrj pero como 
no ha llegado la faorz * del eeñor Me-
llado, poco ó nada sabomoa del oí caen 
tro que esta tuvo, pues la úaioa noticia 
que con seguridad podemos anticipar 
es que esta columna trae un cabo herido 
por el enemigo. 
La fuerza rtel coronel Arizón, con una 
pieza de artillería, salió de Santa Clara 
a las doce del dia 7, llegando al potrero 
Dinamarca, en San Diego del Valic, á 
las cinco de aquella misma tarde, donde 
pernoctó, saliendo en las primeras horas 
de la mañana de ayer con dirección al 
ingenio üorujede; poco después de ha-
ber emprendido la marcha el oficial do 
vanguardia, primer teniente do Pizarro, 
D. Rifael Pérez de Herrera, encontró 
rastro de una numerosa partid?, dando 
conocimiento al jefa de vanguardia, el 
cual le ordenó que siguiera el cit ido 
rantro, durante el camino pudo adqui-
rir confidencias de que ol rastro era do 
las partidas enemigi» de Roberto Bor 
mudez, Oayito Alvarezy moreno ^aya 
so, que formaban un total de treseien 
tos hombros. En este estado, al llegar * 
la entrada del ingenio "La Rosa" 8 
encont ró con las avanzadas de las r 
feridas partidas, á laa que hizo fae»6 
obl igándolas á retirarse precipitada 
mente doapuós de un corto tiroteo, m 
referido efi ;ial con objeto do no cieia 
tiempo para que el enemigo pudiera 
prepararse, ordenó avanzar inmediata 
mente 4 su faerza, veintion soldados 
de Pizarro, en dirección al iugeuiodou 
de encontró reunidas á las partidas de 
los citados cabecillas que lo esperaban 
en orden de combate al otro lado del 
desfiladero que f j rma el puente qae da 
acceso á. dicha finca. No se Arredra por 
esto el bravo oficial, arenga á su gente 
y al patriótico grito do ¡viv.t Espa^, 
les ordena una curgaqueesdada con «i 
ímpetu y decisión qua saben hacerlo 
nuestros bravjs, soldados atravesando 
el desfiladero en medio de una lluvia dn 
p.'omo, y el ouemigo qae sin duda noe8 
peraba tanto v^lor y empujo en aquei 
puñado de valientes, á la cabeza de loa 
que iba su jefe el teniente Herrera, em-
prende la lotirads, sosteniendo el fuego 
Nuestros soldados aprovechan squeii^ 
preciosos momantos para hacer valer 
su inferioridad numérica, caneándoles 
muchos heridos, matándolos caatro ca-
ballos y cogiéndolos seis más, qae ^ 
duda sus ginetes fueron heridoa, á 
gar por las manchas de sangro que te. 
uían las monturas: estos caballos de-
bieron pertenecer á algunos jefes ó sa. 
b.ilternoií, pues siempre son de lo 
jor que pueda habar en la manigua-
tambióo so los ocuparon dos botiqaimja' 
vaiias armas do fuego y cuatro macho-
tes perí'áctamento afilador. 
A l mismo tiempo que esto sucedía 
la quinta compañía de S i n Marcial 00! 
rrio en auxilio de la pequeña vangaar-
dia, que se encontraba ya en peligro 
por haberse separado mucho del resto 
de la columna, llegando ol refuerzo en 
los momentos en que el enemigo se 
rehacía para atacarla. A l darse cuen-
ta el enemigo del movimiento envol-
vente que efectuaba la fuerza de 
San Marcial se fraccionó en dos grnpoe 
pero el jef J do la vanguardia, teniente 
l lorrera, con mirada de águila, ton 
conocimiento del valor y disciplina de 
sus soldados y con los deseos de que no 
se le escapara aquella oportunidad de 
castigar á los enemigos de la patria, 
cargó sobro uno do los grupos, cinco 
voces mayor que la fuerza que él man-
daba, cansándoles nuevas bajas y co-
giéndoles más caballos, mienfas qne 
la pieza de artil lería de montaña que 
manda el teniente Lirón les hteía cua-
tro disparos do metralla qao aci*bó por 
desorganizarlos. 
El otro «1 upo fué batido por el señor 
Teniente ü o ooel de San Mirc;al con 
una compañía do su batallón, ponién-
dole en precipitada faga. 
Les fué tomado el campamento, ocu-
pándoles víveres que tenían prepara 
des para hacer el almuerzo, ropas, ar-
mas, municiones y caballos. 
El fuego doró dos horas. 
E! comportamiento del joven primer 
teniente de Pizarro, señor Herrera, ea 
d gno de todt alabanza; ha merecido la 
felicitación do sus jefes y de seguro qnft 
hade ser recompensado, pues así lo 
merece quien trabajó ayer del modc 
que él lo hizo. 
E l Corresponsal. 
T u n a s de Zaziu 
Notumbre 7 de 1895. 
M e r e c i d a r e c o m p e n s a . 
E l bizarro Comandante de la Guar-
dia Civ i l don Eduardo Armiñán, qu-
desde el principio de la guerra viene 
L A G R A N E N O R A . 
Esta gran casa importadora de tejidos, con ventas al por mayor y al detall y grandes descuentos, la primera en iniciar todo movimiento de avan-
ce entre sus colegas, abriendo nuevos horizontes de esperanza en el hog&r doméstico, reportando economías sin cuento á las familias, inicia la campaña de 
invierno con este lema: 
¡TODO A REAJL! ¡TODO A COMO QUIERAN! 
¿Qne el Sr. Alcalde prohibo andar en camiseta? pues acu-
de presurosa LA GRAN SüNOKA y ofrece al público camisas 
A K E A L . 
¿Que se aproxima el invierno y que liará mucho l'fio y que 
será pieciso precaverse contra él? pues L A GRAN SEÑORA 
pone remedio á todo y anuncia 
T T i R / B Z I E 3 T O Z E W B I E . 
Telo de lana, color entero y de colores. A K E A L . 
Muselinas de lana y listas de seda, artículos exclusivos de 
esta caga, A R E A L . 
Lanas brochadas y caladas, A R E A L . 
Franelas blancas y de colores, A R E A L . 
Fepélopes glasé sprit, A R E A L . 
Piqués de colores para vestidos, A R E A L . 
Pontos bordados p«ra mosquiteros, A R E A L . 
Todas las zarazas y cretona-) anchas y dobles, A R E A L . 
Piqués fondo blanco con flores iluminadas, para colchas, 
A R E A L . 
Colín para cortinas, A R E A L . 
MnLticas de estambre de lana, A R E A L . 
Warandol dos varas de ancho, A R E A L . 
Abrigos de casimir para nifio, á rsal, digo, A PESO. 
Y — en f i a — todo á real y lo que no es á real á medio 
y lo que no es á medio ni lí real á como quiera. Pues LA 
GRAN SEÑORA correspondiendo dignamente ai favor que el 
publicóle dispensa, se propone hacer grandes operaciones con 
grandes ventajas para el publico que á ella acude á hacer sus 
compras. 
Nueva remesa do la elegante tela panal, col'U" eotero, ini' 
portada solamente por esta casa y que hacen elegantísimos 
vestidos. 
LA GRAN SEÑORA 
acaba de recibir un completo surtido de abrigos, lo más ele-
gante y nuevo que ha producido la moda y en cayos precios ao 
se ha de reparar par» su pronta realización. 
Espléndido surtido en alpacas negras y do colores hoy tan 
en moda y á precios baratísimo!. , t 
¡Gran mesa de á medio con toda» Us telas que se quierau. 
Mantas de abrigo, frazadas, abrigos y trajes para niño, 
todo á como quiera. 
L - A . O I R . A . N S E D S T O I ^ - A . 
GRANDES ALMACENES DE TEJIDOS, OBISPO T COMPOSTELA. T E I E 1 W 0 NUMERO 94». 
temblar convalsivameate, como si ex 
perimentaeo la Bacudida do violentos 
Bollozoe, y los celos penetraron de nae-
vo en mi corazón. Comprendí qao no 
había dejado de pensar en Saint-Van-
ne y qae le amaba todavía. 
X V I I I 
La cena fnó tan triste como la comi-
da y el mismo día de Noche Bneua, por 
la tardeJI DOS marchamos, porque yo te-
nía qne ir & clase ol día siguiente. Pe-
ro aquella vez no estuvimos macho 
tiempo sin noticias de Eriseul. Hacia 
mediados de enero, Numa Brocard en 
persona se presentó una mañana en 
nuestra casa. Tenía el aspecto más 
preocupado y la cara más alterada aún 
que en diciembre. 
Después de almorzar, mi padre y él 
se encerraron misteriosamente en el 
despacho y so encendió faego en la chi-
menea de la biblioteca para que yo pu-
diese estudiar las lecciones sin moles-
tarles. Estas precauciones aguijonea-
ron mi curiosidad. 
E r a tan grande mi deseo de saber lo 
que iba á ser de Fiavia, qae no pude re-
sistir al deseo de saber los secretos que 
se me ocultaban. Usando del procedi-
miento pooo delicado que me había pro-
dncido tan buen resultado en la corta-
dura de Ohanois^ me arreglé de manera 
•^,2 0 todo 8er viato. La biblio 
teca no eetaba separada del dos n a c h o 
más que una puerta de o o m u n I X o n 
vuelta silenciosamente ai pestillo y 
la mantuve entreabierta. Entre los dos 
intorJocutortís y yo no había más que 
una cortina y sus voces me llegaban 
con claridad. 
—¡Y bienl—dijo mi padre—¿qué es lo 
que ocurre, amigo mío? Veo en su cara 
que las inquietudes no han cesado. 
—No han heoho más que cambiar de 
forma,—respondió Xuma.—En realidad 
teu^co un peso meaos encima, porque 
mi hermano, por medio de un tercero, 
ha ofrecido comprar la fábrica y la ca-
sa y emplearé el precio de la venta en 
acallar á los acreedores. Aunque ese 
precio es inferior al valor actual del 
inmueble, he aceptado, porque así me 
salvaré de la vergüenza de una quie-
bra. Pero cuando todo esté saldado, 
no me quedará ni un c é n t i m o Y en-
tonces ¿cuál será la situación de mi 
mujer y de mi hija?—-Acostumbradas 
á la comodidad y al bienestar, 4 cómo 
podrán soporter una vida .de priva-
ciones? — 
— L a imitarán á usted mi honrado 
amigo, y se mostrarán valerosas. He-
rida de dinero no es mortal. Lucia es 
joven aún Fiavia tiene apenas .veinte 
años y, entre los tres, pueden ustedes 
procurarse todavía nna vida dichosa. 
¿Ha reflexionado usted acerca de mi 
proposición? Después de nuestra con-
versación de Noche Buena, he escrito 
á ese pariente de qne le hablé, que 
poaeó unas minas en Australia. Por 
mi reoomendaolón, consiente en admi 
ur a usted en sus oñoinas con cinoo mu 
francos de sueldo y casa para toda la 
familia. E s un puesto que puede ser 
muy ventajoso en el porvenir, ¿L*) con-
testo que usted acepta? 
—Por lo que á mi toca, estoy resuelto 
á todo Pero ¡está tan lejos la Aus-
tralia! Lucía pondrá el grito en el 
cielo á la idea do expatriarse. 
— L a necesidad carece de ley, repuso 
vivamente mi padre; á usted le toca 
sermonear á la señora de Brocard 
O más bien, no; no le diga usted nada 
todavía; espere que todo este arregla-
do y ñrmado el compromiso, y cuando 
no haya medio de volverse atrás, hablé 
usted con firmeza y como jefe de fami-
lia que debe ser obedecido. De este 
hay qne obrar con las mujeres. Así 
pues, voy á escribir qne usted acep-
ta; en las vacacaciones de Pascuas 
le llevaré una respuesta definitiva y yo 
estaré allí para ayudar á convencer á 
Lucía. 
Ko pude oir más. L a hora de clase 
llegó y corrí al colegio; pero durante 
toda la lección del señor Dordelu no 
cesé de pensar en el doloroso secreto 
que había sorprendido, y mis frecuen-
tes distracciones me valieron cien ver-
sos de Homero que copiar como castigo. 
¡De manera que la cosa estaba casi de-
cidida! Fiavia se iba á expatriar den-
tro de unos meses y no la vería m á s . . 
Millares de leguas; una inmensa exten-
sión de mar iba á separarnos. Invo-
luntariamente pensé en la novela de 
Beruardino de tíaint-Pierre y me puse 
en el lugar de Pablo que se llevabi á 
Virginia Oosa singular, que se ex-
plicaba por ese amor á lo inesperado y á 
lo dramático que hay en el fondo del 
alma humana y sobre todo del alma 
de los niños; me quedé al principio me-
nos agobiado de lo que yo mismo bu 
biera creído ante la perspectiva de 
aquella separación. La aventara tenía 
un cierto sabor novelesco qaeexitaba 
mi imaginación. Me decía que allá en 
las costas Australia, Fiavia olvidaría 
más completamente á P¿bIo Saint-
Yanne. Me veía, seis ó siete años des-
pués, atravesar los dos océanos para 
ir á reunirme con mi amiga: llegando 
á Melbourne en un navio de hinchadas 
velas y penetrando en casa de Fiavia 
como el hijo del rey en el palacio do la 
bella del bosque encantado. 
Sin embargo, aquel sucoso tan im-
previsto me dejó ansioso y melancólico. 
Esperaba con nerviosa impaciencia 
las vacaciones de Pascuas y mis estu-
dios se resentían de aquella agitación. 
Pasaba el tiempo en componer ele-
gías sobre mi triste destino y el de 
Fiavia. Oompró un álbum y copiaba 
en él cuidadosamente mis defectuosos 
versos. A la cabeza de cada pagina 
fijaba con fervoroso entendimiento las 
primeras flores que encontraba en el 
jardín; primaveras, en recuerdo de las 
qne en otro tiempo me había puesto 
piadosamente Fiavia en los labioseo-
res azules, emblemas de sincero y eter-
no amor; pensamientos para recordar-. 
le que todos los míos vivirían con ell»-
Me proponía darle aquel álbum el ai» 
de su partida. Y no h a b í a logar á ün_ 
das; la separación estaba próxima. * 
sobre la mesa de mi padre una carta ae 
Melbourne qae contenía probableaieu^ 
te el compromiso de f i a i t ivo de Nam 
Brocard y p r e v i que la cuestión u 
aquel largo viajo peería eériamento oi^ 
cutida en nuestra próxima estancia e 
Eriseul. , e¡ 
Las PaNcuas c a í a n muy bajas »(iu 
año y pai t iraos en los últimos días 
marzo. ¡Ayl aunque el cielo tenía n 
azul primaveral y el viento había seca-
do el agua de los pantanos, aquel VI»J 
no se pareció en nada al del aao ,AILOR 
rior. Mi padre parecía preocupado P 
la noticia de qus era port«dor 7 
nía una pesada angustia sobre el P0̂ . g 
al pensar en las penas desgarrador» 
que me esperaban. f ;n 
Solamente Escolástica perma°e0 Kre 
diferente y dormía, como de oostum^ > 
con la nariz en el asa do su cesta. 
A l clin siguiente de nuestra insw 0 
ción en Ühóvre-Ohéne, mi p»dre ^ le 
la fábrica, después de almorzar» y J 
acompañe. . 0 en ei pa. 
Ñama Brocard DOS IÓ AVAN 
- Est?es S e X , m í o - d i j o mi 
nadre estroobáodole la mano .30^0 en 
narael v iaje . . . . iHa prevenido usted 
ya á la eeaora de Brocard 9 á^iavia) 
^restando tan valiosos aervicioa en esa 
^ jur i sd icc ión ha sido ascendido á Te-
jiente Ooronel. La noticia ha sido re-
cibida por todos con gran júbi lo , y sa-
tisfacción, pues realmente es digno de 
toda recompense, quien, como el señor 
^rmiS^11» nne á un valor bien probado 
una inteligencia poderosa y una activi-
dad incansable. 
M á s i m o G ó m e z . 
Este cabecilla se halla acampado en 
el potrero La Reforma. Maestras fuer-
zas, qne tienen conocimiento de ello, 
se preparan á darle una buena zurra. 
Ascenso. 
E l teniente don Manuel Baperano, 
lia fido ascendido á capitán reciente-
jBí 'bte. 
; :c te oficial es muy práctico y cono-
cedor de Sancti Spír i tus , donde posee 
algunas propiedade. 
Presentados. 
Hoy por la msSana el Sr. D . Manuel 
Casas y D . Genaro Miranda, personas 
arabas muy queridas en este puoblo, re-
cibieron un recado, de que tres indiví-
dnoa, qae se encontraban en el para-
dero viejo, deseaban verlos y hablar 
les, pues tenían temor, por las versio 
nee que por el campo corrían, de que 
todo presentado era fusilado. Los in 
dividuos se Urmau Epifanio Oanallosa, 
Bamón Hernández y Leopoldo Alonao. 
Inmediatamente l'aerou entregados 
al Sr. Comandante de este destacamen-
to Teniente Sr. D . Benito Mar t ín , y 
puestos en libertad. 
E l Teniente Mart ín faó uno de los 
oficiales que se encontró en el combate 
de las Yaras, y se distinguió notable-
mente. 
E l General Garr i ch 
H a salido en una columna á opera-
ciones. Esperamos su regreso, supo 
niendo que el objeto será salir al en-
cuentro á las fuerzas de Máximo Gó-
mez. 
Comandante Militar. 
E l Teniente Ooronel D . Eduardo Ar -
miñán ha quedado de Gomandante M i -
li tor do Sanoti Spí r i tus . 
E l Corresponsal. 
DE! H O L G U m 
U n cabecilla muerto 
Ha fallecido el cabecilla Kolaaco de 
PeQa, á consecuencia de la herida reci 
bida en el encuentro que tuvo la par-
tida de Miró con la guerrilla de San 
Andrés y fuerzas de Infanter ía de Ma-
rina, el día 28 de octubre últ imo. 
Presentados. 
E n los cinco primeros días del pre-
sente mes, se han presentado á indul-
to en distintos destacamentos de la Co-
mandancia General de Holguín, trece 
insurrectos. 
OoUibre 31 de 1895. 
U n a salida y una sorpresa al m a m b í 
E l día 27 salió de Guantánamo con 
la fuerza del 2? batallón de Simancas y 
la guerrilla local de Guaao, al mando 
del bizarro teniente coronel D . Tomás 
Eotger, acompañando un convoy por 
el camino de Jamaica. Con tiempo bue-
no, pero con marcha fatigosa por efec-
to del mucho fango, siguió la fuerza 
con dirección á dicho punto, entrando 
por Casimba al Palma, donde quedó 
el convoy, continuando la marcha ha-
cia San Fernando. 
A l llegar la guerrilla mencionada al 
sitio denominado Cafetal de San Fer 
nando, batió y dispersó á unos grupos 
de enemigos, los cuales, á los primeros 
disparos de nuestros valientes guerri-
lleros, se pusieron en precipitada faga, 
acampando después la fuerza en San 
Fernando, donde pernoctó sin nove-
dad. 
E n la madrugada del siguiente día 
ordenó el bravo y aguerrido Sr. Rotger 
la marcha hacia el Arroyo de los Ca-
marones, donde suponía encontrar el 
campamento de las fuerzas enemigas. 
Fueron tan acertadas las disposiciones 
que adoptó , y tan bien ejecutadas por 
todos los dignísimos oficiales, y ta l el 
silencio con que caminaba la columna, 
que al llegar á la cumbre de una cuesta 
que va á caer al mencionado arroyo, 
de improviso se encontró con la avan-
zada enemiga que estaba parapetada 
tras de una fuerte y bien construida 
trinchera de piedras perfectamente co-
locadas, la cual abandonaron ensegui-
da al ímpetu de nuestros guerrilleros, 
al mando de su valiente cap i tán don 
Xicanor Reyes, que á la primera des-
carga de la avanzada les a tacó con t a l 
denuedo, que los cobardes, sin reparar 
en lo casi inexpugnable de su posició.e, 
se lanzaron hacia el campamento don 
de estaba el grueso de la partida; pero 
estaba tan cerca la columna y marcha 
bacon tal rapidez, que en seguida ca-
yó sobre el campamento, el cual aban-
donaron también precipitadamente tras 
de ua libero fuego, dejando en nañütro 
poder 11 tercerolas y escopetas, 8 re-
volvers, 32 machetes, una buena canti-
dad de municiones remington, un saco 
de ropas de vastir, correspondencia, 
carne en abundancia, 3 cabi'loa, 5 
monturas y varios efectos. Las fuerzas 
allí acampadas pasaban de 300 hom-
bres. 
E l Teniente Coronel, después de 
perseguirlos y hacer un escrupuloso 
reconocimiento y dar un rato dn des-
canso á la columna, mandó i n o u d i a r 
el campamento y deatruir las triuche 
ras, lo que se efectuó acto seguido, sia 
tener que lamentar por nuestra parte 
bajas ni herido alguno, ignorando las 
que tuviera el enemigo, pues si bien 
no se encontró n ingún muerto n i heri-
do, debió tenerlos por algunos rastros 
de sangre que se vieron. 
Después de practicadas dichas ope-
raciones se puso en marcha Ja columna 
con dirección al sitio llamado la Pal mi-
ra, adonde adoptándose iguales precau-
ciones llegó, encontrando un soberbio 
campamento como para unos 600 hom 
bres, recientemente abandonado por la 
partida que manda el cabecilla León, 
el que einduda, habiéndose apercibido 
de que nuestras fuerzas se di r ig ían con 
dirección á él, temió presentarnos batalla 
y lo abandonó cobardemente. Después 
de reconocidas perfectamente sn-j in -
mediaciones y no encontrando enemigo 
á quien batir, fué incendiado y des t ruí -
do el campamento, continuando la co-
lumna con dirección al ingenio Santa Fer 
A l amanecer del siguiente día regresó la 
columna áGuaao ,hac iendo en el trayec 
to minuciosos reconocimientos; en d i -
cho punto descansó un rato, cont inúan -
do después á San Miguel. A l pasar por 
el referido sitio el peninsular don Ma 
riano de Santiago, qae fué cantinero 
en Guaso, regaló un ternero á unos 
soldados conocidos suyos, y otro iudi -
viduo repar t ió cigarros á. la tropa, con-
tinuando su raarcua la columna por e¡ 
ingenio Santa María y llegando siu 
novedad á esta población á las ci ncr» 
dé la tarde próximamente . 
De no haber presenciado por mí mis-
mo dichas operaciones, j a m á s hubiera 
creído que existiera enemigo tan des-
moralizado y cobarde, que tan pronto 
y sin defensa desaloja sus ventajosas 
posiciones, abandonando BUS arma3, 
algunas cargadas que, por efecto dal 
pánico, no pudieron disparar. Muy 
mal le cuadra el nombre do León á ese 
cabecilla, puesto que no procede como 
tal y sí come uu & t ímida gallina que se 
i desvanece ceim 3 per ensalmo en cuanto 
divisa á núes fc j o s primeros eoldadoa. 
Muy prontc . vo lverá la isla á su es-
tado natural y gozarán sua moradores 
¡ de la paz y d a las ventajas que ofrece 
és ta , empeza do para Cuba una nueva 
era de prosp 3 r i d a d y gloria. Entretan-
to sólo me re sta dar, en unión de todos 
los espaBoles , la más cordial enhora-
buena al digi ¡o y valiente teniente co 
ronel Sr. Rotger , por las brillantes 
operaciones í i trvadaa á cabo en los Oa 
marones, u n v L v a á los bravos oficialet», 
t m viva u le j é rc i to y otro á E s p a ñ a . 
E l Corresponsal, 
E . M IMJL M A C A C S U A , 
Fv w noticias comunicadas por pasa-
jeros llegados ayer tarde en el tren ge 
neral , sabemos que los voluntarios que 
saliei » n en la mañana de ayer de esta 
capit »!, al llegar á la Macagua, encon-
trare 1 que á media legua «le dicho pa 
radar > se oía inerte tiroteo, por cuya 
causa y de or len superior «e apearon 
del tre m y fueron á batirse con el enemi 
go *MI IOÍ palmares del ing«nio Caridad. 
E i t reo quedó demóra lo , bajando la 
escolte»á prestar auxilio. Desae el pa 
radero jse oían los disparos y se veíajel 
humo (T.e las descargas. 
SOBRSSSIMXENTO 
Se ha sobreseído la -.jausA incoada 
. contra el eúbl ico francés M r . Haus 
[r t r ioh, proso en Oienfuegos por el delito 
i de rebelión; habiendo sido puesto en 
1 libertad. 
CAÑOP/ERA. 
A las oclio y meíUa de esta mañana 
-eníró en puerto la lancha cañonera 
zUería, habiendo atracado al muelle de 
la Machina. 
L L E G A D A D E VOLUNTAHIOS. 
E n el tren g iueral llegó ayer tarde ó 
eaí:» ciudad la compañía del Segundo 
de Ligeros que se hallaba destacada en 
la jnriqdicción. do Remedios y que ha 
sido reievada por otra del mismo bata 
11ÓQ. 
Esperaban en el muelle de Luz á k s 
valiente* ~oInatados, su Coronel y to 
dos los Jetes y oficiales del Oaerpo coii 
la Escuadra de Gastadores á la cabeza 
y ia banda de múíica, dirigióndose por 
j las calles de Oficios, Muralla hasta el 
} Parqie, 8Í6£*io aclamada por todo el 
tráusiGO, d á n d o s e vivas á E s p a ñ a y á 
los voluntarios. 
"PONTÓN MASÍA." 
A las cuadro de la tarde de ayer salió 
j de este puerto el vapor correo de las 
j Ant i l las San Juan, conduciendo á re 
( molque el pontón María , qne va á ser 
v i r ae Hospital fl í tante en e! Guayabal. 
E l M a r í a io manda el comandante 
\ don Antonio Morante. 
L a E s t r e l l a d e l a M o d a . 
Esta casa tan conocida por el bueu ^uati y lo barato de todos los artículos de 
ULTIMA NOVEDAD que recibo mensuaLmente, tiene el gusto de participar á su dis-
tinguida cliontola y al público en general quo tiene puestas á la venta las mercancías 
compradas en PARIS y L YO Ni por el Sr. D, Migml Paclisu, dueño de la refarida casa 
Dicho señor no ha reparado en gasto ninguno para traer á sus favorecedoras las últimae 
creaciones de la caprichosa Moda. Dos le hoy eo pone á la venta la primera remesa ds 
sombreros y capotas para la estación de invierno que son verdadera s maravillas de 
CHIC E T DE DI3TINCTION. Los precios ernno siempre do UN CENTBM on adelante. 
ENCAJES Y ENTREDOS D E GÜIPURE á presos de f.íbri -a diínjoa entera 
mentó nuevos. CANCHOS y PEINETAS, CUELLO"? DS GCÍPCKE, CINTAS DE 
SEDA Y DE TERCIOPELO, GORROS de Paría y gorros adornados, F A L D E L L I N E S , 
CARGADORES y ESCLAVINAS, BOAS, CUELLOS, PáLERINES, PELISSES RUS-
SES última palabra de la moda, ó infinida i de otros artículos. 
Esta casa recibiendo todas su* mercancías direefaineate puei-) venderlas en msjores 
candicíones que cualquier otra y además UNE VISITE MESDAMES POUR VOU3 
CONVAINCRE. 
O I B I S I P O 8 ^ = . T E L E F O n S T O B 3 B . 
Los sombreros adornados no so esaib3n en las viiriaras de la calle. 
C1713 alt 8a 23 
TONICO HABANERO del Dr. J . í i ARDA NO. 
Varios preparados circulan en ol comercio para TEÍÍIR el C A B E L L O CANO, pero mnj pocos llenan 
los preceptos liieiénicos; unos son pinturas de aparentes resaltados j otros perjndici&les á la salnd ó inefica-
ces efictos. E l T O N I C O H A B A N E R O llena camplidamouto t-jdas laí exigencias cieadftjas: facilidad do 
aplicac.ón, pues no exijo acto preparatorio para su empleo; s» aplija coa 1» mano ó cepillo como una grasa 
cualquiera, porque no mansln ni easacla; touifi ja el balbj Cibeliui.^ fivorácienlo sa crecimiento, dejando 
el cabello brillante y seijso. S u resáltalos eou ivip33i".iroj j nitaraios qie es imposible descubrir el arti-
ficio, cualidades que lo haoon muy superior á IOJ preparad-íi conooid»». 
Sarrá: Lobé, Johnion; Sin Josó y bitiias 7 pjrfa-nsKav—OapSsito priacipal: Bv.ica del Dr. J . Qar-
dano. Belascoain 117, entre Reina y Salul. 12915 8v 211c» 
VAMOS A UN DECIE 
10 B I S Wm DE TODAS U S P O f l i L f E M E S , 10 ES EVIEESTEIEHTE 
L A Ó P E R A 
es popular porque desde su fundación se ha liecho protectora del pú-
blico y este la tituló su favorita. E i sistema original de vender sus 
mercancías flamantes y de novedad á precios reducidos, le ha hecho 
crecer y prosperar, mientras otros colegas languidecen. 
hay 78,000 varas lanita de Polonia á 4 centavos, 
y un millón de varas de percal fino muy bonito, al mismo precio. 
Chales y mantillas crema y negras á 12reales. 
Tela "avispero" última novedad á real. 
Si necesita V . una colchoneta acompáñese con 3 pesetas y se la llevará. 
Alemanisco inglés y catalán 8 cuartas ancho á 2 reales, 
22 varas de muselina Emperatriz, ancha, por 6 reales. 
Infinidad de telas muy buenas á 8 centavos. 
Manticas filo-seda de todos colores para cuello ó cabeza á 40 centavos. 
E l surtido de abrigos para señora, acabado de recibir, es de la más alta novedad. 
Gran mesa revuelta de 15 centavos con telas que eran de 30 y 40. 
El satín París, imitación á seda, recibido actualmente, es lo más elegante que hay en telas. 
Se liquidan 5,000 corsets de ballena y cutí á $2 [valen un doblón]. 
Velo de lana acresponado de todos colores á peseta. 
Sobrecamas de piqué blancas á 6 reales. 
v ichy tornasol muy elegante y muy ancho á real. 
Toda persona que visite esta popular casa, tiene derecho á pedir papele-
tas para el regalo de linda Margot, la preciosa muñeca vestida de azul 
Estos dichos se demuestran con hechos en los grandes almacenes de 
LA 0PEM, 70, Galiano y San Miguel 60. 
0187» V 
Las mercancías en los muelles, 
E i Ministro de Ultramar dirigió ayer 
el siguiente telegrama al Gobornador 
G-ensra': 
''Conforme peticiones de la Janta de 
Obras del Paerto y Gomara de Oomer 
oio de la Habana qae apova V . E., qae 
da restablecida la Eeal Orden de ü de 
junio de 1893, respecto al depósito de 
las mercancías en los maelles darante 
o.'ho dias, sin recargo, condonánJose 
sólo maltas impuestas por depósitos 
mis de 48 horas y menos de 8 dias." 
Según el anterior telegrama, podrán 
permanecer las mercancíaa sobre los 
maelles ocho días en lagar de 48 horas, 
qae era el plazo que estaba en vigor, 
> quedan condonadas to las las multas 
que faeron impuestas á los comercian 
tes qae dejaron sus mercancías en di 
choa muelles por más tiempo que las 
referidas 48 horas, siempre que no hu 
biefen vencido los ocho fliat que hoy 
se establecen. 
ACADEMIA DE^CIENCIAS. 
Ayer celebró seíión or l inari» enta 
Corporación, bajo la pre^idenci* de 
Dr. Gordon, quien en un breva disoar 
so exouso el objeto d^ la raua ióa . E 
Dr . Finlay le jó un bal ídimo tr.ibajo 
sobre la fidbre amarilla, qae mereció lob 
más calorosos elog;os de los seSorea a 
cadémicos. 
Fueron aprobados por unauimidad 
los trabajosi del Dr. Casaso y del Dr . 
Santos Ferufindez. 
El Dr . Lavín leyó una monoarafía 
üo\)T<d\b ficgmnsía alba dolens, qvm faó 
disentida ampiUmeutH y aproba la. 
El Dr. Gordon dió á conodu- la pri 
mera parte de un interesante trab \jo 
sobre "una responsabilidad de nuestros 
CifÓí ." 
El Sr. Presidente h i z i el resumou de 
¡a sesión, repitiendo al final de su dip-
carso, con Fenelón, qae el qua es c i -
piz de mentir, no debe ñ g a r a r en ol 
número de los hombres." 
La sesión terminó ft las cuatro. 
E N E L MÉECÁDO DE T I C O N 
L'amamos la ateiición del Sr. Alca! 
de MuDicipal, sobre la permanencia de 
nnas 12 bodegas en las mesillas fijas 
del Mercado de Tacón, oonsentidas con 
iufrf cción del Krglamento de los Mer-
cados, v dispesicioney d*l Ayuntamien-
to de 7 do abril y 6 de junio de 1893. 
En esa cíase de estabíecimiento . te 
venden ait ícnlos qae por la abundan 
cia > baratura es de suponer que no es 
t a r án eo buenas condiciones. 
Además , también so supone que no 
paga rán contribuciones. 
Bueno feria que el Sr. Quesada fija 
ra su celo en esos particulares, y que 
ioaitara á su colega don Marcelino 
Arango. 
El Bazar de la "Cruz Hoja". 
Relación de !o recaudado en el B * 
zar del Casino Españo : 
o a o PLATA 
Recaudado el día 8 85 86 485 30 
Noviembre 9 46 64 453 70 
Idem 10. Matinée. 20 14 220 90 
Suma anterior $ 1543 41 $8300 05 
Sama..$ 1090 05 9520 55 
Novie.-nbre 8. . 
I l e m 9 
I l w n 10 
Suma aníjOiior. 
T o t a l : . . 
EN COBRE 




-S 56 08 
A D ' Oatoliaa Lmnbado. que vive 
in Regla, calle R u i a ú n e r o 8, le to »4 
ensuart juna miquina de co.^erj á la 
niña Carmen G^azilez, q<i3 viv.) eu 
Riela número 1, le tocó la hermosa mu-
ñeca rifada en la primera matinóe cele-
brada ayer. 
PANTEON S A C H A L 
C A L T A K A S O R 
Noviembre 10 de 1814. 
Murió en Marid el año pasado, á los 
80 de edad, el celebérrimo tenor cómico 
don Vicente Oaltaüazor, regocijo de 
dos generaciones de españoles. 
Gracias á Peña y Goüi que habla de 
Cait&uazor extensamente en su famoso 
libro La ópera española y la músioa dra 
mdticaen España, en el siglo X [ X } con 
siderándole como uno de los dos ar-
tistas que, en su concepto, resumen 
toda la historia de la primitiva zarzue-
la (el otro es Manuel Sanz), podemos 
recordar ahora interesantes noticias re-
lacionadas con la biografía del famoaí 
simo tenor cómico. 
Nació Oaltañazor en Madrid el 10 do 
noviembre de 1814; asistió á las aulas 
de San Isidro durante algunos años , y 
llevado al teatro por una afición irre 
sistible, debutó el ano 1837 en Zarago-
za, como actor cómico, con éxi to ta l , 
que eu breve adquirió reputación gran-
dísima y fué juzgado émulo nada mznoa 
que de Antonio Guzmán. 
En 1847, las parodiasde Azcona Lae 
venganza ie Alfonso, E l sacristán d 
San Lorenzo, etc., representadas en el 
teatro de la ü r a z , pasieron de mani • 
fiesto las admirables dotes cómicas de 
Oaltañazor; y cuando la zarzuela s en tó 
definitivamente EUS reales enol Circo 
fué tan grande el entusiasmo que pro-
dujo el y » popular artista, que su sola 
presencia en escena era ga ran t í a an-
ticipada de éxito para cualquiera zar-
zuela. 
De tal modo habíase arraigado esta 
creencia m el público, que se consideró 
como un atrevimiento enorme el de ios 
autores de E l dominó azul, üamprodón 
y Arrieta, porque eu esta obra no toma-
ba parte el célebre tenor. 
"Este era entonces, en efecto—como 
dice Peña—una necesidad de la Zarzue-
la. Su gracejo incomparable atraía á 
todo el público; BUS chocarrerías entu-
siasmaban; era el alma, era la vida, era 
el sine qua non del género y la pesadi-
lla eterna de Alarcón." 
E l lector no ignora que don Pedro An-
tonio habíase declarado enemigo acérri-
mo do aquel. 
"Véase -añade Peña—y reproduci-
mos la cita porque es, indudablemente, 
curiosa—el argumento de zarzuela que 
proponía el autor M vmbmo do 
tres pióos, en la época de su feroz cam 
paña contra el teatro de la calle de Jo 
vellanos. 
E l teatro representa una noria. 
E l señor Gaztambide escriba en el d i 
vino idioma de Donizetti [sio) las armo 
nías imitativas del crujido de las made-
ras y del gotear del agua. 
A cada vuelta que dan los cubos de 
la rueda, sale de la noria un corista ves-
tido de miliciano nacional, bailando la 
cachucha. 
Cuando ya está el coro fuera, Calta 
ñazor lo arenga. 
Pero el coro se enfada y lo echa á 
la noria. 
El público cree que su favorito ha 
muerto. 
Pero C^ . t añazorsaca la cabeza por la 
concha del apuntador, y dice á sus a l 
miradores de lasgaleríae: 
"¡Señorea si estoy aquí! 
F in dul acto primero. ¡Qué éxito tan 
ruidoso! ¡Q lé aplduao?! ¡Qué ganancia 
tan espautusa har ía la empresa con una 
fu'>oióa semejante!" 
Ya se ha vistr. El Deus ex machina 
de la cosa era Caítañazor. 
Narciso Serra le definió de un mo 
do iuimitab'o rn su conocida semblanza.-
"Aunque hagas de emperador 
en la obra más excelente, 
tú «erái siempre Vicente, 
Vicmito Caltañazor." 
Y decía verdad el inspirado autor de 
El loco de la guardilla. "Ca l t añazo re ra 
el mirtino siempre y en todo. No había 
©n el artista !a menor violencia, el más 
leve esíuerzo. Daba lo que tenía, lo que 
llevaba dentro de sí, y la manifestación 
espontánea de sus maravillosas apti tu 
dea para lo o iu i^n , c o i v e a n i mis que 
toda la fioción de uu talento ejercí 
tado.v 
L fegó a l emáj á su Lora, caando el gé 
ñero se abría, p)r decirlo así, a la otate 
inedia y á la ciase popular, que serán 
sitirapre eus principales sostenía . 
Camprodód, Oion» y Ventura de la 
V-ga nuideron aprovechar á las mi l ma 
ravnlas ^u gracejo itiimitable. Barbieri. 
Arrieta y Gaztámbida le debieron bue-
na parte dá sus éxitos. 
Se rt-tiró de la escóna á tiempo, y dis-
frutó da una vejez tranquila. 
N U E V A H A I . A 
En el expodieute sobre creación do una 
sección 3a pira lo Cnmiual de esta Audien 
cia, el I turo. Sr. Pieaid-ínte ha dictado el 
siguiente decreto; 
•'Habana 8 do noviembre de 1895.—Para 
el exacto cumplirnioato de la Raal Orden 
do 7 do octubre próxima pasado, por la que 
se accede á la creación de una Sección 3" 
para lo Criminal y suepensión de la extraor-
dinaria y en viata de lo acordado por ia sala 
de gobierno y de lo propuesto por la Presi-
dencia respecto de la constitución, modo de 
funcionar y causas de qne ha de conocer la 
tercera sección. Sa desigua para constituir 
U Sala do lo Civil, que ha de presidir el que 
prosee al magistrado propietario, D. Fran-
cisco Noval, y al suplente D. Fernando 
Freiré, que viene sustituyendo al Proa,dente 
do dicha Sala. Constitú/aae la Sección ter-
cera de lo crimina! con los magistrados don 
Francisco Pampillón y D. Adolfo Astudillo 
y el suplente D. Rafael Maydagán en sus-
titución de D. Ricardo Diaz Agero, coatí 
nuando las doa Secciones con ol personal d-a 
magistrados que hoy las forman, y eu aten-
ción Á que solo existen dos Secretarios y 
dos Oficiales do sala y ¡i que eu las doa Se 
cretarlas se hallan radicadas laa causas co-
rrespondientes á los Juzgados que se han 
asignado á la Sección 3a so doatgnan como 
auxiliares de esta Sticción á los menciona-
dos Secretarioa y Oficiales do sala en las 
causas respectivamente radicadas en las 
secretarías que desempeñan. Devuélvase á 
laa secciones de que procedan las causas de 
que venía conociendo la extraordinaria, can 
excepción de las señaladas hasta ol día 20 , 
on que cesa de funcionar dicha Sección. 
Recomiéndese á loa Boñores Providentes de 
Sección la conveniencia de quo loa juicios 
señalados por aquella para las diez de la 
mañaua, sa celebren á esa hora, haciéndo-
les presente que, conformo á lo propuesto 
por la Presidencia, á coutar desdo el dia 20 
del actual, en que ha ee comenzar á funcio-
nar la Sección 3', deben celebrarse ante 
esta los juicios señalados, loa que corres-
pondan á los juzgados que so les han aeig 
nado, coa excepción do ios señalados para 
el dia 2 ¡ por la Sección 2H correspondientes 
á los juzgados del Pilar y San Antonio que 
habrán do celebrarse ante dicha Sección en 
razón á quo en ese mismo dia están seña 
lados tres del Cerro que deben celebrarse 
ante la tercera. 
Los juzgados de qne conocerá osta Sec 
clón son los del Pilar, Jaruco, San Antonio, 
Cerro y Bejucal. 
RENUNCIA 
E l Licenciado D. Jorge Alfredo Belt ha 
renunciado ol cargo de juez del término de 
Marianoo. 
CBMICAJIENBRAL 
Esta maílana entraron on puerto los 
vapores Vivina, de Liverpool y oaoa-
las, con carga general y 8 pasajeroe; 
Aransas, de Nueva Orleans, con 7 pa-
sajeros, y Vigilancia, de Nueva York , 
conduciendo 20 pasajeros para és ta y 
7 de t ráns i to . 
Ayer tarde salieron de este ouerto 
los vapores españoles Ciudad Condal, 
para Nueva York; San Fernando, para 
Barcelona y escalas, y Cayo Mono, pa-
ra Cárdenas y Caibarión. • 
Segdn noa participan los señores So 
trinos de Herrera, el vapor correo de 
las Antillas Cosme de Berrera sa ldrá 
para Sagua la Grande mañana , mar-
tes, á las cinco de la tarde, conduciendo 
carga de Administraciói í Mil i tar y pú-
blica. 
E l Adela, de la misma empresa, sa-
le hoy, lunes, á las cinco de la tarde, 
con igual cargamanto para Oai barión 
directo. 
Mm Sanitarios Municipales. 
Üealnfeociones verlflcadas ol dia 8 por 
la Brigada de loa Servicio» Municipales. 






1 hembra, blanca, legítima. 
BBLÉN. 
1 varón blanco, legítimo. 
1 hembra, blanca, legítima. 
1 hembra, blanca, ilegítima. 
JESÚS MASIA. 
GUAD4LUPE 
1 varón, negro, natural. 
PlLAK. 







Doña María de Jesús Montero, Méjico, 
blanca, 43 años, Hospital de Paula. Ne-
fritis. 
BELÉK. 
No hubo. , , 
JESÚS MARÍA. 
Don Cesáreo Nesin, Huelva, blanco, 22 
años, H. M. Tisis. 
Rosario Florea, Habana, negra, 60 años, 
viuda, Angeles número 70. Hemorragia ce-
rebral. 
GUADALUPE. 
Doña María Magdalena Pope, Sueoia, 
blanca, 56 años, viuda, San José 14. Insufl-
cioncia. 
PILAR. 
Saluatiano García, Habana, mestizo. 16 
años, aoltero^Gerrasio número 70. Tuber-
CU OSÍ3, _ . . , 
Don Franciaco Rodríguez Carral, blanco, 
58 años, soltero, San Rafael número 158. 
Cáncsr 
Doña Guadalupe Castillo, blanca, Vera-
cruz, 36 añoa, casada, Aramburo Id. Fiebre 
infeccioaa. 
CERRO. 
Don Quirino Alvarez, Calvario, blanco, 
70 añoa, coitero, Luyanó número 13. Ente-
Doña Teresa Carrillo, Habana, blanca, 
73 añoa, solera, Sagrado Corazón de Jesús. 
Carcinoma. . , 
Don José Porrat, Pontevedra, blanco, 
2C años, soltero, La Benéfica. Fiebre ams-
rilla. 





Plata del cuño español:—Se cotizaba 
á las once del día: 11¿ A l l f descuento. 
Los Centenes en la» casan de cambio 
89 ua era bao á $5.95 y por cantidades 
á $5 07 
¡ccÉ i s f M p r s o ü . 
SocieM Mofflesa fle Bettiwia. 
Por acuer ic Jo la Directiva ee cita é. los señores 
socios par* la Junta general f xtraordinaria que de-
berá celsbrarae el próximo domingo, diez y siete del 
CJirie te, ú las doco de la mañana, en los salones de 
la Cámara de Comercio, situada en la casa ntímero 
tres de la eall« del Pííncipe Alfonso, con el exclust-
TO ohjot© de <ieteru!¡nar la forma en que ha de con-
tribuir ia Sociedad f\ obsequio de )a« tropas que es-
tán ti llegar de la Penín ula y á la creación del Sa-
nitario qve so proyecta establecer en Sattander, pa-
•a asutir 4 heiidos y enfermos en relación con 1» ao-
unl campaña de la Isla. 
Hibanal l de Noviembre de 1893 — E l Secretario, 
lan A. Murga. C 1873 61-12 
LA HABANERA 
& X I s t i s a l ó n a d l ioc 
P A R A SEStOEAS 
Se sirven los eíquisitoa Taoinillo» del Cielo, Man-
tecados y Chocolates especiales de la casa, como 
jambiéa variedad de refrescos y el tan agradabl-
N E C T A R SODA y lOK C R E A M ; dedicando loe 
jueves da la somaua de 8 á 10 dala noche en ohses 
quiar con una tazi del chocolute de la H A B A N E R A 
á rodas las «aSoras y sc&oritas que se sirvan concu • 
rrir á dicho salón. 
89 Obispo 39 
C 1865 d26 10 n 
I. P. 
E l martes 12 del corrionte, á 
las febo de !a mañana, so celebra-
vni) honras í a o t b r e s en la Iglesia 
dr- B i ' éo por el eterno descanso 
de 
D, Manuel Cacicedo | Torres, 
en el primer aniversario de eu fa-
llecimiento. 
Su viuda é hijos, suplican á las 
personas de su amistad, se sirvan 
asistir á tan piadoso acto y rogar 
á Dios por su alma; favor que a-
gradecerán eternamente. 
BVoana noviembre 9 de 1895. 
127"'f' "1>"11 
hm k w s i a . 
General Trasatlántica 
áeyapres-correos&iceses. 
Bxjo contrato postal con el GoMern* 
francés. 
• 1 
ST. NáZAIRE; I F R A J r C Z A . 
Saldrá para dichos paortoe directamente 
ol 15 de Noviembre el vapor francés 
L A NAVARRE 
OAPITÍ.N DUCROT 
lúaat-3 pasajoroa para Coruña, Santan-
der y St Nazalre; y carga para toda Ku-
rona, Slo Janoiro, Buenos Aire* y Monta-
video con ooooclmlentos directo». Lo» co-
coeimlentoa de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenoi Aires, deberán espe-
olflcar el peso bruto en kilo» y el valor en 
la factura. 
La carga so recibirá únicamente el 13, 
en el muelle de Caballería y lo« conocimien-
tos deberán entregarse el dia anterior en la 
casa oonsígnataría con ejpeolfioaoión del 
peso bruto de la raeroanoía, quedando a-
bierto el registro el 10. 
Lo« bultos de tabaco, picadura, etc., de • 
berán enviarse amarrado» y asilado», sin 
cuyo requialto la Compañía no se hará r©»-
pou»able á las faltas. 
No se admitirá nlng&n bulto d6»pué» del 
día señalado. 
Los vapore» de esta Oompafifa siguen 
dando & los señores pasteros el eimersdo 
trato que tleuen acreditado. 
De más pormenores impondrán «ue con-
signatarios, Amargura nnm. 5, BBIDAT. 
MONTEOS y C0MP. 
12913 dS-G m 
PLANES GOEBEEEOS. 
Hablemos de la guerra. 
y o tema el lector discreto que venga 
r o también ahora con mi voz destem-
•piada y bronca á reforzar el coro gene-
ral de lamentaciones y llantos con que 
los periódicos diarios nos comprimen el 
corazón. 
Nada de eeo. La divina Previdencia 
se ha servido dotarme de un corazón 
apacible y optimista, siempre inclinado 
á buscar la paite bella de las cosas. XJn 
cadáver no es á mis ojos un despojo 
humano. Es, al contrario, un manjar 
suculento donde saciarán su apetito 
mult i tud de seres vivientes, muy dimi-
nutos, pero muy respetables, llamados 
también á tomar parte en el gran ban-
quete de la vida. 
Busquen, pues, el lado triste, el lado 
horrendo de la asoladora guerra que 
hoy t iñe de rojo los campos y les cielos 
de Cuba, que yo sin grandes penas m 
fatigas, he legrado descubrir la parte 
fecunda en bienes que esta guerra ha 
de legar á las generacionesfntaras. 
las grandes crisis de los pueblos es 
cuando surgen los grandes genios, y 
esta guerra de Cuba ha tenido ya 1» 
v i r tud de producir multitud de talen 
tos políticos y militares, que si no 8< 
malogran, han de ser con el tiempo la 
delicia de su patria y el asombro del 
Universo. 
4Qnién había de sospechar, por ejem 
pío, que don Cipriano, el sastre de más 
allá, fuese el heredero de todos los pen 
samientcs de Julio César? Pues no hu 
bo n i hab rá un genio militar compara 
ble á BU genio, y si alguien lo duda, 
escuche sus palabras y analice sus 
ideas. 
—Y0j me decía la otra tarde blan-
diendo uncartadónj yo aquí donde usted 
me ve, tengo un plan infalible de oam 
p a ñ a . 
—¿Y qué har ía usted si le dieran el 
mando del ejórcitof me atreví á repl i -
carle. 
—Pues, nada; verá uatad: la cosa 
m á s sencilla del mundo. Cojo los 80,000 
lombres que constituyen hoy nuestro 
ejército y los pongo aqoí en el cabo de 
San Antonio. Formo con ellos una in 
mensa columna que toque por u n lado 
el mar del norte y por otro el mar del 
sur y en esta disposición la mn evo ha 
cia oriente. Con la artil lería arraso I03 
bosques, con la caballería paso á nado 
l íos y lagunas, y con la infantería de-
rrumbo los peñascos y allano las mon-
t a ñ a s . Antes de mes y medio, me en-
cuentro triunfante en la punta de Mai-
BÍ, sin dejar en todo el suelo cubano un 
solo t í tere con cabeza insurrecta. ¡Bh! 
¿qué t a l ! 
—Ko me parece mal. 
—Pareco mentira que nuestro go 
bierno 
—Hso digo yo. Parece ment i ra . . . 
jPero usted por qué no escribe su plan 
y lo somete al examen de nuestro ilus 
t re Capi tán General! 
—Aquí tangd en el cajón de los reta 
208 ciento noventa y siete cuartil las y 
estoy esperando que pase un día M ar 
t ínez Cimpoa por dalauts d e l a p u e r 
t a . . . . 
—E30, hombre, eso. ¿Para qué e s t á n 
los gobernantea? Para enterarse del 
contenido da osas ciento noventa y sie 
ta cuaruillaa v aun da quinientas si 
fuera menester, y partionlarmente, si 
es tán como esas rebosantes de pruden 
cia y sabidur ía . 
Con don Cipriano el sastre suele jun-
tarse en el café don Narciso el farma-
céutico de la otra cuadra, y allí se pa 
san varios horas discutiendo en voz 
alta sus tenebrosos planes polít icos y 
militares. Don Narciso no e s t á de a 
cuerdo con don Cipriano en lo referente 
al plan de campaña, porque t a m b i é n 
tiene él el suyo, más grandioso, más 
poético y de resultados m á s positivos. 
—Lo primero que yo pensaba hacer, 
dice don Narciso, era licenciar inmedia 
oamente los 80,000 hombres y contra 
tar en seguida dos mi l aeronautas que 
con sus globos correspondientes cruza-
een el cielo de Cuba en todas direccio-
nes. Estos globos ir ían abastecidos do 
bombas de dinamita. ¿Qaé asomaba la 
cabeza un grupo de iaaurrecbo s? Pues 
allí es tá el aereoaau^ para hacerlos 
pedazos con las bombas infernales. 
—Pero, don Narciso, suelan replicar-
le, para realizar sus planas era menes-
ter que los globos fuesen dirij ibles, lo 
cual no so ha logrado aún de un modo 
eficaz. 
—Calle usted, hombre. ¿Había yo 
de pensar en eso si no poseyera también 
el secreto de dir i j i r un aeróstato? A h í 
tengo escritas doscientas ochenta y seis 
cuartillas que le leeré á Mar t ínez Cam-
pos el día que yo jazgue conveniente 
para la patria el exponer mis ideas 
— Y diga usted, don Narciso, sus es 
cuadras aéreas ¿acaso podr ían resistir 
el empuje de una tormenta? 
—No podrían, claro es tá . Pero es 
©1 caso que yo no considero del todo im-
posible la supresión de las tempestades. 
L a dificultad estriba en descubrir el se 
creto de que se val ían los antiguos ni-
gromantes para someter los elementos 
á f u capricho. 
Pero todo se alcanzará. 
Todavía se ap laudían en el corro las 
úl t imas palabras del farmacéutico guan-
do se acercó á la mesa don Eafino, an-
tiguo comerciante venido á menos por 
su mala ventura. 
—Caballeros, dijo, estuve escuchan-
do atentamente vuestra conversación 
de ustedee: y creo que el plan de don 
Cipriano y el de don Narciso son im-
posiblee: el de don Cipriano, por ser 
irrealizable, y el de don Narciso, por 
Eer, en mi humilde opinión, un puro dis 
pá ra t e . 
—jCómol 
—¿Qué entiende usted de eso? 
—No mucho en verdad, repuso so 
lemnemente don Rufino, y no obstante 
mo parece mentira que dos personas do 
luces como son ustedes no hayan pen 
^ad.?,en el medio más eficaz y expedito 
« o V Ü |.r?e,la8 ^ d a s insurrectas á 
«ste deedichado país . 
—Vamos á ver. 
—Eso! que hable don JRufiuo. 
—PienBo que lo primero que tenemos 
que hacer es lo que dice don Narciso: 
licenciar á todo el ejército español y 
trasladarlo á la Península . Después 
enviaremos tambióa ó la Peníusa la A 
todoB los habitantes de ü u b l que se 
hayan alzado en armas oontra Kapaña, 
las mugeres y los niños, y una vez que* 
se queden solos los insurrectos, les 
pongo un r igarosís imo bloqueo á las 
costas de ÜQba oe<~ 
—4 A donde va usted á parar, hombre 
de Dios? 
— A l cólera morbo asiático. 
—¿Cómo? 
—Si, señor. Por fáciles medios se pue-
de introducir entre las filas insurrectas 
esa terrible peste, y como la mayor par-
te de los cabecillas insurrectos son doc 
tores en medicina, les aseguro á uste-




—Luego volveremos á Onbp; fumiga-
mos la manigua y y en paz. 
—Btee es un plan admirable. 
—No tantn; pero á mi no me parece 
del todo descabellado. Ya veremos lo 
que opina el General cuando vo le en-
tregue las trescientas veinticinco cuar-
tillas que llevo escritas exponiendo mis 
planes y mis ideas. 
At raHo« por las vo^es v loa pe^to0 
de «qnelía* trpa lumbreras, se fueron 
acercando á la mesa, diapupsfa»^ á t-̂  
mar parte en la disouMón, muchas per» 
aonas de muy diversas oategorias v pro 
fisiones. V i entre ellas un comadrón, un 
agente de negoeins, un portero, un al 
b^ail.dos periodistas, un pa t rón de go 
let», cinco barberos v un sacerdote ves 
tido de paisano. Todos sin excepción 
alguna, llevaban en el bolsillo, como 
quien dice, su correspondiente plan de 
campaña á no ser loa neriodistas porque 
éstos ya los habían lanzado al público 
en varios art ículos que causaron gran 
sororesa y asombro. 
Estos haches rigarosamente históri-
cos, vienen á confirmar el aserto emiti 
do en el primer párrafo de este trabaji-
Ilo: esto es, que la guerra es tá siendo 
sumamente fecunda en talentos gue 
rreros. 
Yo mo congratulo de haber sido acá 
so el primero que paró mientes en es 
tas cabezas prodigiosas y me permito 
llamar la atención de nuestras autori 
des á fin do que se hallen prevenidas 
contra la próxima visita de loa Cipria 
nos, de loa Naroiaos y de los En finos, 
los cuales son muy capaces de provo 
car un conflicto, si no se rinde á su ge 
nio el acatamiento debido. 
—¿Pero qué, señor articulista, usted 
presume que los Narcisos se atrevan á 
tanto? 
—¡Pues no he de creerlo! Hay gen 
tes que se atreven á todo, lector amado. 
M. ALVASEZ. 
TEATÍto"l)E ALBISU 
A juzgar del méri to de la señora 
Angelina Gay por solo los aplausos que 
se le prodigaron en Lucrecia la noche 
del sábado, y no por el severo examen 
de su voz, escuela de canto y parte 
dramát ica , no queda duda que aquella 
artista es una cantante d i caríel'o, 
que Albiau ha mejorado notableaaente 
su oompeñía, y que el público deba es 
perar, con jus t í s ima razón, noches muy 
placenteras. 
Veremos qué es lo que queda en reali 
da " i , después que la ar t ié ta se haya fa 
miliacizado cou la escena que acaba de 
pisar por primera vez, cuando se vea 
libre del temor de un debut y de los 
malos ratos de nn largo viaje, que 
siempre impresionan y embargan las 
mejores facultades. Entonces es cuan 
do podrá apreciarse su ta'euco, sin te-
mor n i crueldad. 
Por lo pronto puedo decir que su 
voz antenoche ero, por efecto de su 
emoción seguramente, un trémolo con^ 
tante, c*da nota de la cavatina com'c 
helio nn trino, y el registro grave muy 
débil. Esto es io que me pareció oir, y 
aunque es verdad que después se rea 
nimó la artista, cou todo no llegó á 
verse completamente serena y dueña 
de sí . 
La St ita. Massoni, es» noche señori 
to Orfdno, no ee eccoritraba bien de 
voz que digamos. Creo que algo ha 
podido inílnir, el h&ber cantado tres 
noches en io tessitura de la soprano, j 
pasar repeotinainente á U de la contra.1 
to, Atd que su afiaacióo se resiníió 
muy mocho en la balada qae tiene en 
el prólogo. Los señores Qvtorra y ü-il 
del Eay,muy regularmente, sobre todo, 
si so tiene en cuenta la alta importan 
cía de ambos papeles. 
E l coro de introducción Bella Vcnet -
zia, de ese lúgubre dram», que parece 
anunciar los horribles sucesos que han 
de desarrollarse poco después, así aní. 
Pero no debemos olvidar q u i de L u 
creoia se tienen gra t ís imo! recaerdos; 
y que se trata de una primera repre-
sentación. ¿Qaióa sabe lo que pueda pa 
sar en i a segunda? 
E n cambio, la Oav^UeHn cantada 
ayer tarde, ha sido un triunfo para la 
señor i ta Enriqueta Massoni. En su ro 
manza y en el duetto cou Tor iddu, to-
do elogio palidece. Sin embargo, hace 
dos calderones: uno al final de la cita 
da romanza y el otro al acabar el dúo 
con su infiel amanto, que pudieran lla-
marse calderones eternos. Con ellos ga-
n a b a verdad, do3 grandes aplausos; 
pero ese esfuerzo á U* l a r g i no le h a r á 
muoho bien á su vo¿. La jovea artista 
no necesita de ese pobre recurso para 
ganar s impa t ías y aplausos. 
E l señor Sotorra cantó la siciliana 
con tanta naturalidad y elegancia que 
le hab r í a valido un gran aplanen á uo 
ser la pronta entrada de 2a orquesta 
cuando el artista hice perder allá, muy 
lejoa, el fa de la 5" iíuea. 
E l señor Ventara no tiene en la Oa 
vaVerím el vasto campo de sus compa-
ñeros, pero comD que es artista de bue 
na cepa, sabe sacar á todo nu gran par 
tido y entusiasmar al público con su in-
teligencia y buen gusto. En el duetto 
con Sintuzza fué muy celebrado. 
L a Oavalleria, en fin, es basta ahora 
la obra que mejor se ha c lutado y la 
mis aplau lida, no obstante la nueva 
forma con que se ha oido. 
A l final del primer acto el público, 
ilauo da entusiasmo, llamó al palco es-
cénico tres ó cuatro veces á la señori ta 
Massoni y al seüor Satorra, 
La GavzlUría de ayer nos ha hecho 




Crónica de Policía. 
De Noviembre 10. 
Vicio en el barrio de la Ceiba, par t iolpó a l 
celador del mismo, que en la calle de Co-
nalea, entro las de M m y Fae-toría, ea 
parí sesorís 
E S I m e j o r s u r t i d o d e e s t o s e l e g a n -
t e s a b r i g o s s e a c a b a d e r e c i b i r e n e l 
B A Z A R I I \ r G I « E ¡ S . L a s f o r m a s y m o -
d e l o s m á s n u e v o s e n c o n t r a r a n a q u í 
l a s p e r s o n a s d e b u e n g u s t o , d i s t i n -
g u i é n d o s e p o r s u n o v e d a d l a s PELERINAS 
TALADRADAS Y BORDADAS. 
^ P r e c i o s l a n m ó d i c o s c o m o a c o s -
t u m b r a y c o r r e s p o n d e á l a f a m a d e 
e s t a c a s a » 
i M R K 
AGUI AR 96 
E N T E E OBISPO Y O B M P I A 
C 1870 &it 8-.-11 Id-10 
encontraba an neofrr» «1 mrflnsr oi/H^^*, e^ 
«1 lucrar IníHoado, y frente á la caaa número 
57. en la acera encontró en efecto E! refe-
rido celador al oxoreaado nepfro, que pre-
aontaba una herida sifaiada en la sien dere-
cha, producida por arma de faeero y ñor 
necesidad mortal. R^snltó nombrarse Er 
nesto Medina, vecino de la casa antes cita, 
da. según expuso la abuela del muerto. 
Las versiones recogidas de todos los inqui-
linos de la casa hacen creer que se haya 
suicidado. 
— A.I cruzar el tren de pasajeros por A-
eruacate se arrojó á la vía don J ian Valle 
Granados, vecino da aquel pueblo, quedan-
do muerto en el acto y completara ente mu-
tilado, con la pierna izquierda y brazo de-
recho separados del tronco. 
El bocho resultó como á 300 metrog del 
paradero de dicho pueblo, 
HERIDA GRAVE. 
Al transitar por frente á la casa nrtmoro 
7 de la oallo de Santiasro, en Pueblo Nnevo, 
nn individuo blanco tiró una piedra al asiá-
tico Toribin León, vecino do la misma ca 
lio en el número 4. hiriéndole en un pie. 
Fné curado en la Casa de Socorros de la 
3a Damaroaclón, capturándose al agresor 
MUSITE REPRNTINA 
En la ca le de la Z-̂ nj a, esquina á Mar-
qués González, fué encontrado on la tarde 
del sábado el cadáver de nn individuo blan-
co. Reconocido p )r el mélico de la casa de 
socorro de la secranda Demarcación, certi-
ficó que presentaba signo? ciertos de muer-
te, una contusión de primer grado y una 
desgarradura en la nariz, las que pudieron 
ser producidas on la caída, sin poder preci 
sar la causa de su muerto. De las diiigon-
clas practicadas se averiguó que so nom-
braba D. Francisco Martínez y Fernández, 
vecino de Soledad, casa número 36, y que, 
snizún el guardia de Orden Público número 
751, que presenció el hecho, áicao.Martíéez 
sufrió como un síncope, de resultas del cual 
lo vió caer, y al acudir en su anxllío, ya lo 
encontró cadáver. Fué remitido al Nwro 
comió. 
PKTE.VCIONES 
Al celador de San Nicolás lo presentó el 
vigilante r.úmoro 99, á nn menor de 10 años 
y vecino de Esperanza 118, por creerlo cóm-
plice en el hurto que se hizo á D. Fernando 
Marín. 
—Con noticias el celador del barrio de 
Jesús del Monte de que el día 2 del actual 
habían hurtado á D. Severo Villate, vecino 
de Manrique, 177, cioco sacos de azúcar, 
procedió á las averiguaciones necesarias, 
resultando de ollas que fueron vendidos 
cuatro sacos en una bodega situada en la 
calzada de Luyanó. número 106, por un in 
dividuo que ya esta detenido y por otro de 
la misma clase que vive en Komay, 42 Este, 
en unión del dueño de la bodega, fueron 
también detenidos, ocupándose los cuatro 
sacos de azúcar. 
—Poa acusarlo D. Manuel Blanco Fijo 
como autor del hurto do 21 contenes que íe 
hicieron el 7 del actual, fué detenido un re 
gro conocido por Coms Cubo. 
AHOGADO 
En el arroyo Mordazo, barrio do Puentes 
Grandes, se aho^ó a) estar b-'ñindose. dr>n 
Antonio Biveira Carballés, vecino de la bo 
dega situada en la calle Real de dicho ba 
rrio, número 9. 
FRACTURA filAVÉ 
En la casa do socorro de la cuarta Do-
marcicióu faó reconocido y curado D. An-
tonio Calvo y Gutiérrez, vecino de la calza-
da de Jesús del Monto número 333, de va 
rias heridas coatusas y de la fractura 
completa de los huesos do la pierna dere 
cha, las que le causó un carro de gaseosas, 
al pasar do una acera á otra. El conductor 
del carro fuó rtetoniio, negando el hecho. 
ESTAFA 
D. Joaquín Forraoao y Paadín, vecino de 
Monte 503, participó al celador de Ataróa 
do que habiendo mandado cobrar algunas 
cuentas do su peletería, averiguó que un 
dependiente que había estado en eu casa 
hasta el 5 del actual, y cuyo paradero igno-
ra, las había cobrado suplantándolo la fir-
ma. E l acusado fué detenido y no negó el 
hecho. 
ROBO 
E l pardo D. Franciáco Saucedo Maza, 
sastre y vecino de Guanabacoa, manifestó 
al celador del barrio de Colón qae al llegar 
á la sastrería, situada en la calle de Consa 
lado 142, de la cual ea encargado, le pani-
cipó D. Claudio Quintana Valdés, que duer-
me en ella, qne al levantarse encontró abier-
ta la puerta de la calle y la falta de un me 
dio flus de casimir, un saco de armour y 
otras prendas, todo perteneciente á mar-
chantes de la sastrería, no sospechando 
quien sea el autor del robo, 
HURTO 
Por creerlas autoras del hurto de una pe 
taca de cuero conteniendo un rele j de ní-
quel y $2 33 centavos, hecho á D. Fernan-
do Sairez Santos, vecino de Gloria 117, lae 
ron detenidas dos pardas y una negra, que 
viven en el número 24, de la calle de la 
Bomba. 
HE 0.10A I,EVE 
Al sacar un revólver que llevaba en el 
bolsillo I). Enrique Montañón Pérez, veci-
no do Cárcel 17, se le disparó casualmente, 
causándole una herida leve en la cara, 
de la que fué curado en la Casa do Socorros 
de la primera Demarcación. El hecho ocu 
rrió en la callo del Prado, entre las dd Ge-
nios y Cárcel y dentro del cocho de plaza 
número 145. 
MALTRATO DE OBRA 
Con motivo da unas palabras que tuvo 
D. Ruperto Coa y Fernáneez, vecino de San 
José y Zulueta, con un individuo que cono-
ce por Sasoy cuyo domicilio ignora, seis 6 
siete individuos más le cayeron á pedradas 
y golpes, ocasionándolo una herida y varias 
coatusionea leves, de las que fuó curado en 
la casa de socorros de la primera demaroa-
ción. El herido está circulado por el Juez 
de instrucción de Cárdenas. 
C'IUCl LADOS 
Por los celadorej de los barrios del Cristo, 
primero do San Lázaro y Atarés fueron de-
tenidos, respectivamente, uniodiriduoblan 
co, cochero; un pardo conocido por £sca 
párate, y otro individno blanco. 
F l B S T A KN E L MüNáB aBATB.—Laf l 
"«Tm?,111^1* dü 108 ^ ' " ^ r o a Manicipa-
campaña, á la bnllanto fiesta relígiSaa 
que la Arohloofcadí» dft los Desampa-
rados d^diirt á lA propia Sant ís ima 
Virgen, Patrona do dicho Oneírpo. Da-
rante el t r áns i to de esos valjentes de-
fensores de la patria por Mural la , Pra-
do. San I to f ie l y Galiano, calles que es-
taban engalanadas con cortinas y ban-
deras, fnaron aclamados, Píroj Endose 
flores á sn p%80 desde los balcones del 
restaurant " E l Lrmvre.,, 
I A imágen de Nuestra Sfiflora do los 
Desamparados estaba de manifiesto en 
la iglesia de Monserrate, en el Al tar Ma-
yor, y ésto adornado con jarrones, flo-
res de artificio, millares de cirioa encen-
didos y numerosos ramo» de flores na 
tnrales. La filantrópica Sra. Da Ague-
da Mal pica do Rosell regaló el snntno-
HO manto del trono, el paño del altar, 
bordado con exquisito gusto y el cual 
tiene galones de oro, as í como las tres 
albas qne vestían los sacerdotes ofi 
ciantes. 
Guando el ilustrado Padre Redo ndo 
cantó el "gloria", sonó la descarga de 
costumbre, sobrecogiendo el ruido á no 
pocas darnos. 
Asist ió á los cultos un auditorio tan 
inmenso como escogido, des tacándose 
en él gran número de seUoras y seflori 
tas, devotas de esa Santa. Al l í vimos, 
entre otras Autoridades, al Sr. Herre-
ra , Ayudante del General Arde r í a s , en 
representación del Gobierno Genera1; 
á varioa concejales del Ayuntamiento 
con el Alcalde, Sr.Querjada, á la cabe 
Z Í ; el Sr. Ganeral Lona, Sobinspector 
de la Guardia Oivil ; comisiones del 
Ejército, de la Marina, de los Bomberos 
del Oomercio y una muy nutrida de los 
Municipales. 
Bl discurso del Padre Muntadas fué 
soberbio y conmovedor, habiéndose o-
cupado de la iuflaencif? de la Virgen de 
los Desamparados en todos los actos 
de nnastra vida; a lud ió á las amarga 
ras del Padre Redondo cuando se vió 
alejado de eu curato; tuvo frases alen 
redoras para la Archicofradía y los 
Bombaros y cerró su plática con un pá-
rrafo brillante sobre los consuelos que 
prodiga al hombre en sus horas tristes 
la sacrosanta Virgen de los Desampa-
rados. 
No había concluido su oración el Pa-
dre Mantt.adas, cuando se 05 ó la voz 
de ¡it«j i l en Ja. calle, p r o m o v i é n d o ^ un 
gvi\a es j ánda lo faera del templo. PITO 
como IOHI tieies permanecieron impafd-
bles v i tm* puestos, no hubo desorden 
y p i o n t j el sosiego volvió á los espí 
ritas. 
Aiiies de cerrar estas líueaH, justo es 
qne fe¡i<;itemoH al querido Padre Re 
(i'>.ido por su perseverancia é interés 
pro <le aqaslla eo'emuidad religios»»; 
* los htírmfcsüos de Ja Archiocfradía por 
uussa mnitiplicaban para atendí-r á láe 
personas invitadas, fáciiitiindo aliento 
basfea á las damas que llegaron á última 
horv; y á ios Bomberos Municipales 
por que todos sus bien ganades Janre 
les los depositan á los pies de t u mise-
ricordio-o* ff'At roña. 
LA (J:ÍÜZ l í o JA.—La Sociedad Mur 
oiaiu -V.iiuQ' i>tn8, qae tiene estableoido 
«a eU-ganhi k i >sco en el B zar de ta 
Cruz Roj i , «e h i acercado á nosotros 
p^ra stip iuanjos que hsgaruos saber á 
ka pert^>mis coecarrentca al B «zar, qu s 
ayer so inataió en los salones bajos oof 
O'ífeiQo el expendio de la l ica horchaia 
de ehufus de Valenoia, cuyo expendio 
sólo se f ítíotuaba hasta ahora en los sa 
Iones altos. Queda complacida laSccie 
dad y eon ella el afamado indus-
trial penfaraifeta P l an tó F. V ia l , qaien 
confecciona la rica honhata, que ex 
pende á peseta la copa, pero Via l dice 
qae: 
Si alguno quiere pagar 
Por una copa un centén 
No se le ha de rechazar, 
Puesto qae se ha de emplear 
L a limoMua en hacer bien. 
E N ALBISU . -Rep i t e esta nocheju 
nes, la Oomp iüía de Zarzuela, en fan 
ción por tandas, la regocijada < bra £ 1 
Rey que Rabió, encargándose del pape) 
de protagonista la retesalada Concba 
Mi r t ínez . 
(loncha hace un rey «MÍ géneris, espa-
cia!, inventado por ella, de su excesi-
va fábrica, qae no se parece en uirda 
al rey que m s presentaron,pr imí i o En-
r i jueta Alemany y má.« tarde Fernan-
da Ru^qnella. E l "soberano"'de la Mar 
tíaez tiene muclns puntos de contacto 
OOQ el rey de Madagasoar ó cosa así. 
Sin embargo, tiene una voz tan fresca 
y tan agradable esa t iple cómica, que 
ee hace aplaudir en cuantos números 
toma parte ó canta sola, 
Gomo nadie pensarlo pudiera, 
N i Ohapí, n i V i t a l , n i Oarrión, 
L i humoríst ica Concha Mart ínez 
Hace el "rey" eu U l Rey que Rabió. 
ESPECTACULOS. 
ÍB«TBO DÉ PAYBBT. —Oompañíüdf 
Z uzaeia de ios Srea. Paloa > B d i r e n : 
NJ híty fan ció ¡i. 
raA/mo OB ALBISU. Üciiipar .ü. , 
Ztrzue la .—Fuac ióa por t a n d i l : E l Rey 
qua Rabió.—A las 8, á las 9 y A las 10. 
TBATB.0 ÜK IBIJOA,—(JODIIÓñÍA d. 
Bufos.—Función de mode: E l MaUi 
monto de Al í {mtreno) y Es-, ows en t i 
i'arquc —Obsequios a las damas.—Gua-
rachas.—A las 8. 
d l^oa iü tON l.UPiáiliAL. — Auujraa 
ooatadur ía del Teatro de Tacón. Vis-
tas de la Guerra y de las Fiestas en 
Bl Oanal de Kie l . B l Bundeairió* toca ! 
eu el eaióu de espora, de 6 6 U , todaa ' 
las noches. 1 l'ynxaa 
VATtQTm ivfe OOLÓN.—Estrella Gi 
ra+ori». Todos loa dfaa.de 5 de la tarde 
á 9 de la noche. 
PÍNOBAMA D-7 SOLER,—Bernaza 3 
—Oompafiía de Fantoches: Don Juan 
jfywono.—Vistaa de la Guerra.—A las 7 
—No hay función. 
AVISOS. 
E l cirnjjmo especialista pedienro 
Aniceto, participa IÍ su «Ihfinjja'ila clientela v al pú-
blico en í^neral que se ha trasladado á Sol 109, cosi 
efqninaá Villesras. 12791 1»-U 3112 
SpaviBh AmeHcm Lipht and peuser 
Company Consolidaied. 
Kl día 25 de N"vi«mhrd de 1893. á las dos de la 
tar.la, re c'íl'-brarS Jnnta extraordinnria d« acciouis 
tas de esta Oo,nr'''ifa en un oficina 15 Wall Street 
c in ía l de Naeva Yo'k. p'*ra deterai-'ar si «o an-
m"!!* ! pl número de Dire^toi-ig de la Cornos fita, de 
nc^ve A trece, v pa''-a trat,\r de 'os aeuw-los t omados 
en la .Tnnti «•straord'na'-'> "^^h'-a'la en 1\ Hahana 
el 22 de Septiembre de ISO.1) s^gúa copla que de los 
mi»mo» ge halla en la citaba oficina p i n copoci 
T"íeDto da lo» seBores accionistas, por aonerdo de la 
J r i t a Di'fot'va 
Nnrva Y-'Tk 8 de Noviembre de 1W3 —"El Secre-
tario de la r'rtmnoBía, Antonio Cav"" 
C 1838 '̂ 2 9 MSQ | 
TERESA M. DE LAMBAMÍ. 
COMADRONA F A C U L T A T I V A , 
Ha fi-T îadado su domio'lin á la calle d« Acosta 
núm. 115. 12 2fi 81-3 Si-i 
MONSERRATE 91 
A M E D I A C U A D R A D E T E A T R O S Y P A S E O S 
S-3 ceden, iuntas óseparad«8. dos 6 trer habUxcio 
nes espléndidan 12659 s8 6 c8-7 
S E A L . Q U I L . A N 
en los altes do S .n Ignacio 56 es |. 4 Amargnn, es 
pactosis habiiaciones con vüta á la calle, prooias 
para escritorios bufetes, Infoi-marán en la mis-
ma. 12311 815 28 015-29 
S E V E N D E 
nna casa en el barrio de Chívez, tiene sala, comedor 
y dos caario^ do mamposte ía y azotea, libre de todo 
gravamen. En *•! precio que se d4 reditú * más del 
nro y cuarto, iBformarín fn Rastro n 28; m se 
trata con tercero 12762 4» 11 4Í-10 
E l duffio dd t-etaWo de . arnjoie1» de lnj > E l 
O R I E N T E , Obrapí» n° 49. entre Habana y Com-
poet^ls. participa al público qae ha dejado de perte 
necer á dicho establecimiento D Felipe Santisgi, que 
figuraba como encargado del mismo. 
Y al propio t'empo hace saber que ha Uitroducido 
reformas iniport»ntf s, adquiriendo lojosos ooohsa pa-
ra pasftos, matrimonios, baut'zos, eoticros, eto. ; 
mssQÍfioos caballos para el nuj ir servicio. 
Diríjanse hs óidenes á D. Frutos Biázqucz telé 
fono n. 149. C18I8 4a 7 
GANGA — E N M A G N I F I C O PUNTO D E L _ 'Vedado so vendo por menos de lo qre costó, un 
gra i AI lar con G cuartos de ra.mpf steria y fu corre 
oar recion construidos Hay mvfin terreno y abun 
da^te sgaa. Irío-mes rn O'Reilly i úm. 1, de 7 á 10 
de 11 maiiaDs v 11 á 1 de 1» tarde. 
12666 4; 7 4d-12 
Por el último vapor 83 h i recibido nna partida de 
castañas saperiorea en canastos, que se veuden en 
graades y peqncñis cantidades, 
Oforapía 36, Habana. 
12648 »4 6 
^ n í K r i p d ó i á lectura 
á domicilia; también se c< mprau libros. N»»otuno 
u0 124 li^re í*. C 1836 8 . 5 
STE m MU 
A 5 9 C T S . Eú CIENTO 
e n E L RAMILLETE. 
Nppíiiuo 70, Toléf 1451. 
C17«o 1 N 
E L VÜLCAN0 
F U N D I C I O N Y 
D E A N G E 
M A Q U I N A R I A 
VKLO 
S a n J o a q u í n 2 0 y 2 0 ¿ . 
S.) fnude cada dos días hierbo y bronce con mata-
rialee d« prinitera calidad —Teléfono 1247. 
12613 a't al3 6 dl3-7 
I H I X j I M I I E l v J O I R . 
50 centavos. 




A $1 PLATA. 
C 1858 2<t-g 2d-9 
8118 OE muí 
U , OBRAPLA 35. 
IUo«a pagoj por el oable giran letras i cuna j lai-
ga Tieta y dan cartas de oréiito sobre New York, F l 
íadeirta^NíW^Orleí.nj, San Francisco, Londres F a -
dsdei 
C-TOHj 




IM I V 
L A T I DA HUMANA. 
(DtL ITALIANO) 
Lo pasado no existe, mas lo 
La vida remembranza; 
Lo futuro no existe, mas se empeSa 
Bo fijarlo la crédula esperanza; 
SójO el presente existe, 
Y ós re lámpago triste 
Que en la nada al nacer ráudo se lanza 
Luego la vida humana es en conjunto ? 
Una memoria, una ear>pirauza, un pnnf 
J m n Clemente Zenea. 
—No puede creerse & ciertos Uom 
bree?, si no les acompasan lo8 
como prnebaa, 8 
—Despreciar las teorías, es tenerla 
pretensión orgallosa de obrar sin saber 
lo que se haco. ^ 
Baños de mar. 
En piona temporala balnearia, bue 
no será recordar que los baños marinos 
son excelentes para muchos enfermos 
(siempre con precaución faoultativa) y 
también para los sanos que anhelan 
hacer ^rc v^fo/i de salud. 
Los baños de mar son útiles para las 
perFonas panas, en primer lug-jr porque 
son baños, esto es, limpian, y además 
porque son ejercicios de sa'udable gim. 
nástioa, libertad y expausión gratí. 
simas, cambio absoluto de hábitos dia. 
rios, reposo y dulce solaz del espirita' 
Dad baños de mar á los niSos delica-
dos que heredaron virus morbosos por 
ley fatal fisiológica, y tambióa injaeh 
dádselos & los que están heridos de la 
escrófula, en sus diversas manifestado, 
nes, para lo cual son no remedio bendi-
to, de mano de santo, segúa decían 
nuestros abuelos, dádselos á los débiles 
y triftee, qoe tienen íUoQomía de vie-
jos; dádmelos á ios o tusados deiodisore-
tos y nocivos progíMuns, dádselos tam, 
oien á los sano*, porque la agitación 
gimnást icas , él moviTmei.to de losmiem 
Oros y el descauso y solaz del espíritu 
son cosas tan boenis para los niBoa 
como para los hombres. 
Los baños de mar son especialíalmos 
para las personas anémicas, para los 
jóvenes demasiados pálidas, páralos 
«onva.'ecientes de largas enfermedades 
(«iempre con el coofiejo del médico); no 
lo son, como es sribido, p ira los ancia-
nos, ni p^ra los niñes menores de dos 
años, n i para los reumáticos, ni para 
los afectos de enfermedades del corazón, 
ni para los asmé ticos, etc. 
Por regla general, antes de diryirae 
á ]OÍ b tños de mar I n y que consultar 
al m é lico de U f jraila, no sólo por ra-
a:nes de prudencia, dno también por 
ob ' igadón . 
Arrojaos al s a l i i j e'ewnto súbita-
mente, de golpe y aiu miedo, por qae es 
i n ú t i l y vano, y si no sabéis nadar (ejer-
cicio utilí-i'QO muy conveniente, por 
muchos cor:captes, que d- beis apernder 
ouanto an t t s ) , procurad tener e l onerpo 
dentro del agua mientras p-irmanezaáis 
el el bnñ >, y sumergid en olía la cabeza 
repetidas vecep; empezad por un baño 
cada d i * , y despaés os daréis dos, nao 
per la mañana y otro por la (arde, cai-
dad de que el b;iüo acá á placer^ y por 
lo t a n t i el momento el momento preci-
so de vuestra salida del aga» ío iieter-
minan sencillameiite ios primeros es-
calofriviH del cuerpo. 
Ei agua del mi r , bebida en peque-
ñ a s dtJMis., es p a í g i n t e y diurética; p r̂o 
en dosis altas es un verdadero emóticc: 
Dícscórides, que creí i eu el agna del 
mar como remo lió p^ra ciertas enfer-
medades, acoDf jaba qne so tomase con 
mie l en dinoln^ión, aunque li^gó á oun-
vencerse de qne e n mala p i r d bebid-iy 
buena para ba tida. 
Bl empftffófor Pe Iro el Grande, de 
Rusia, quiso qae io.-n minuod tesa »r-
maoa sv habituasen poco á pojoá beber 
el agüe* ddt n n r ; pero los iwbres nía-
chachos en quien se hizo los primeros 
experimentos por espacio de geismeao*» 
pereciere i? .—{Ft nal izará ) 
Entrecote de vaca al natural. 
Se llama así á la p i r t e carnosa del» 
chuleta de vaca que nn» Vdz d-íHhaes»^ 
da y limpia de sus neivios HO corta ft 
t ravés del grueso de cuatro centíme-
tros, se aplast* y sazoua de sal, y 4 
fuego vivo, ya en sar tén ó nn parrilla 
se coneluve como dejo explicado para 
el beefceak al natural, sirviéndolo cou 
patatas sopladas. 
Uo yerno dice á FU mamá política: 
—Sil hija de usted es u i ser iasopor 
table. Padece de los nervios, es coqa6' 
ta, ex'gente, soberbia 
—¿Y crees—contesta la suegra—íjF 
si no tuviera tantos defectos se la na-
biera dado á un maj idero como tú» 
Bnseüau en un» f ¿ i a un m a g u i ó 
paonrama de París. 
í7;im'>Tí).—iQnó población tan gr»0' 
de! , . 
Un poeta.—]Q ié hermosa puesta w 
sol! 
Un notario.—iQakuto iumaebk! 
C H A R A D A . 
Fr i imra y tercera, apodo 
Sfguna y pi'ima, remo, 
y el todo es un apellido 
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